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Rio de Janeiro 24 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do n.º 13) 

— Domingo, 17, inauguraram-se 0 transi- 
to pelo tunsl grande da estrada de ferro de 
D. Pedro II, e ponte de ferro Sobre o Para- 
hyba, no Desengano, bem como a secção 
d'aquella estrada entre a estação de Vassou- 
ras (Rio das Mortes) e a do Desengano. 

O trem imperial, composto da carruagem 
de Suas Magestades, de um carro de 1.º clas- 
se e (colocado junto da machina) um de ba- 
gagens, achava-se na estação de S. Christovão 
ás 6 horas da manhã. NS. 

Tomaram lugar na carruagem imperial 
SS. MM. Ile SS. AA. a Senhora princeza 
imperial e o Senhor conde de Eu, adompa. 
nhados de seus semanarios, e dos ministros 
da fazenda, guerra, marinha e obras publicas, 
e bem assim do conselheiro Christiano Ottomi, 
na qualidade de director da estrada de ferro, 
visto que oseu successor nomeado, dr. So- 
bragy, ainda não havia tomado posse do car: 
go, naturalmente por delicadeza, para que o 
conselheiro Ottoni assistisse com caracter of- 
ficial à realisação e festa inaugural de tão 
grandiosa obra. 

A's 7 horas e 25 minutos partiu o trem, 
e 5 minutos depois parou em Beléma fim de 
deixar a machina ingleza e tomar a americana, 
propria para as rampas da serra. 

Na estação do Rodeio foi engatado à lo- 
“comotiva, pela frente, um carro aberto, que 
permittia devassar o horisonte, en elle se ins- 
tallaram as augustas pessoas e as que as ti- 
nham acompanhado na carruagem imperial. 

* Dous guardas, collocados nos angulos an- 
teriores d'aquelle carro, levavam archotes ac-. 
cessos, e o clarão Yestes em breve deixou ver 
e examinar cabalmente o interior do tunel 
grand | e 
Tem este magnifico subterraneo de com- 

rimento 1:017 braças (mais de um terço de 
egoa portugueza), de largura 19 palmos e 
meio, e de altura 26 palmos e meio. 

Em mais de metade é revestido de canta- 
ria, é em não pequena extensão tem paredes 
verticaes, ora de um lado, ora de outro, nos 
logares ondea estratificação da rocha podia 
ameaçar quedas. 

No restante vê se a superficie do granito, 


escabrosa como a deixaram os trabalhos da! 


minas 

Dos dous lugares correspondentes aos po- 
ços n.º 1 e 2 cahe abundante agua: 

O trem imperial gastou no trajecto do 
tunel 13 minutos, para dar occasião à aprecia- 
ção da obra; mas o dos passageiros, que partiu 
tres quartos de hora depois, regulando-se pela 
tabella publicada, empregou apenas na pas- 
sagem pouco mais de 4 minutos e meio. 

À marcha, tanto de uma como de outra 
locomotiva, foi perfeitamente firme. 

Sem mais parar, porém moderando a ve- 
locidade, em attenção ao carro empurrado, 
que podia ser causa de descarrilhamento, che- 
gou o tremimperial às 10 horas e meia à es- 
tação de Vassouras, onde SS. MM. imperiaes 

e altezas foram recebidas pela camara muni- 
cipal do termo. 

Poucos minutos depois transpunha o trem 
imperial orio Parahyba, pela magnifica ponte 
do Desengano. E 

Tem esta ponte 11 vãos, sendo 2 de 113 
palmos e meio e os 9 restantes de 58 palmos 
cada um, 

Está assentada sobre pillares de magnifi- 
ca cantaria, fundada nos arrecifes que a baixa 
das aguas do Parahyba deixa a descoberto. 

Nos dous maiores canaes corre com impe- 
tuosidade uma volumosa massa de aguas. 

À superstructura é de ferro, sendo a dos 
vãos de 113 palmos e meio, traves de grade 
(lattice jirders) vindas de Inglaterra, e a 
dos outros vãos de trilhos Barlow removidos 
da 1.º secção, c cujo emprego trouxe grande 

“economia. 

Estava a ponte toda embandeirada, sen- 
do o limite que separa o municipio de Valen- 
ça do de Vassouras marcado por tropheos. de 
átmas e duas grandes estatuas representando 
uma o Genio ea Industria, ca outra a Abun- 
dancia. | 

Suas Magestades, Altezas e demais pes- 
soas da comitiva foram esplendidamente re- 
cebidos na fazenda da snr.* marqueza de 
Baependy, onde um magnifico banquete 
aguardava os illustres viajantes. 

—No dia 21 do corrente falleceu na idade 
de 68 annos o barão de Moreira, que por mais 
de trinta annos aqui exercera o lugar de con- 
sul geral de Portugal. Foram bem amargura- 

dos os ultimos tempos da sua vida. A sua fa- 
milia, a quem poderia ter legado a abundan- 
dancia, fica em penosas circumstancias. 

João Baptista Moreira era o 1.º barão de 
Moreira, do conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, fidalgo cavalleiro da casa real, 
guarda-roupa, commendador das ordens de 
Christo e da Conceição, official da Torre e 
Espada, e condecorado com o algarismo 9 da 
medalha das campanhas da liberdade. 

—Os ladrões já perderam de todo o medo, 
e se não é assim, leia-se o seguinte que ex- 
trahi do «Jornal do Commercio» : 

“<Ante-hontem ás 8 horas e meia da noute 
retirava-se para sua casa, na travessa do Bom 
Jardim, o snr. José Coelho de Sá. Ao atra- 

vessar o campo da Acclamação pelo prolon- 
rem rua de S. Pedro, chegam-se a elle 
rara pedindo-lhe fogo. Em quan- 
a um, sente que o outro, que elle co- 
nhecia perfeitamente, lhe introduzia a mão no 
bolso, e julgando ainda que seria brincadei- 
Gta Seia eres queres roubar-me ? 
io decies E ago Fa E ao quere: 
vras não eram ditas Po raniaipieilo Palo, 
do ,€0 snr. Coelho estava 
no chão com uma tremenda cabeçada, e os 
ladrões mettendo-lhe rapidamente a mão 
E no 
bolso e saccando 955000 réis, desappareceram 
não menos rapidament : 
pida e através do campo. 
Asseyeram-nos que este audacioso roubo foi 
presenciado por varias pessoas. » 
«Hontem de manhã, quando os empregados 


de George Davis iam abrir o seu armazem à 
rua Direita n.º 92, descobriram que uma das 
portas se achava arrombada, e julgaram lo- 
go que tinham sido roubados. Effectivamente 
percorreram o armazem e deram sómente por 
falta da burra, que os ladrões tinham levado; 
continha ella em moeda quatro contos e tan- 
to e diversos papeis de importancia. 

| Apoliciatomou conhecimento do facto e 
ad a investigações». 

Note-se que perto d'esta casa ha um corpo 
de guarda, o da caixa da amortisação e cor- 
reio geral. 

À Academia Imperial das Bellas-Artes cf- 
fectuou ha poucos dias, no salão da pinacothe- 
ca, perante numeroso auditorio, a sessão pu- 
blica de distribuição dos premios aos alumnos 
d'esta academia, a qual foi presidida pelo snr. 
marquez de Olinda, ministro do imperio : os 
alumnos da 5.º secção da academia (conser- 
vatorio de musica), dirigidos pelo seu professor 
Demetrio Rivero, cantaram a secco dous 
hymnos. Foi este anno crescido o numero de 
alumnos que frequentaram as aulas da aca- 
demia; tambem o resultado do anno lectivo 
foi sobremaneira lisongeiro; além de ser gran- 
de a quantidade de trabalhos escolhidos que 
enchem quatro salas da academia, ha entre 
elles muitos que estão esmeradamente acaba- 
dos, e que não só revelam verdadeiro talénto 
em seus jovens autores, mas tambem teste- 
munham o zelo e a capacidade dos respecti- 
vos professores. 


GUERRA DO PARAGUAY 


Damos em seguida o notavel officio, 
que se refere 6 nossocorrespondente do Rio de 
Janeiro na carta que hontem publicamos, do 
presidente da republica do Paraguay D.Fran- 
cisco Lopez ao general em chefe dos exerci- 
tos alliados: 


Quartel general em Humaytá, 20 de novembro 
de 1865. —A s. exe.* o snr. presidente da republica 
argentina brigadeiro general D, Bartholomé Mitre, 
general em chefe do exercito alliado da mesma Re- 
publica, da do Uruguay e imperio do Brazil. —Como 
general em chefe dos exercitos alliados em guerra 
com esta Republica, tenho a honra de dirigw a v. 
exc.* a presente. 

Na imperiosa necessidade em que algumas ve- 
zes se acham os povos e seus governos de derimir 
entre si pelas armas as questões que affectam seus 
vitaes interesses, a guerra rebentou entre esta Re- 
publica e os Estados cujos exercitos y. exe” com- 
manda em chefe. | 
Em taes casos é de uso geral e pratica entre na- 
ções civilisadas attenuar os males da guerra por meio 
de leis apropriadas despindo-a dos.actos de cruelda- 
de e barbarismo, que deshonrando a humanidade 
cstigmatisam com uma nodoa indelevel os chefes que 
os ordenam, authorisam, protegem ou toleram, e eu 
assim o tinha esperado de v. exc.* e de seus alliados. 

Compenetrado d'isto, e com a consciencia de 
taes deveres, um de meus primeiros cuidados foi or- 
denar a obseryancia de toda a consideração com que 
os prisioneiros de qualquer classe que seja fossem 
tratados e mantidos com respeito a suas graduações, 
ede facto tem desfructado as commodidades possi- 
veis, e até aliberdade compativel com sua posição e 
conducta. | 

O governo da republica tem dispensado a mais 
lata e ampla protecção, não sómente aos cidadãos 
argentinos, brazileiros e orientaes que se achayam 
em seu territorio ou que os successos da guerra te- 
nham colloeado sob o poder de suas armas, mas tem 
estendido esta protecção aos prisioneiros de guerra. 

A estricta disciplina dos exercitos paraguayos no 
territorio argentino e nas povoações brazileiras as- 
sim O comprovam, e mesmo as familias e os interes- 
ses dos individuos que se achavam em armas contra 
a republica teem sido respeitados e protegidos em 
suas pessoas e propriedades. 

V. exc.* entretanto iniciava a guerra com ex- 
cessos e atrocidades, como a prisão do agente da re- 
publica em Buenos-Ayres cidadão Felix Egusquiza: 
a ordem de prisão e conseguinte perseguição do ci- 
dadão José Rufo Caminos, consul geral da republica 
cerca do governo de y. exe.", e seu filho D. Felix, 
que tiveram que asylar-se á bandeira amiga de S. 
M. Britannica: o sequestro e confiscação dos fundos 
publicos e particulares d'aquelles cidadãos, quer em 
poder d'elles mesmos, ou no deposito dos bancos; a 
prisão do cidadão Cypriano Agala, mero conductor 
de officios; o arrancamento violento das armas nacio- 
naes do consulado da republica, para serem arrasta- 
das pela rua;o publico fuzilamento da effigie do presi- 
dente da republica, e oacto seguinte de atirar essa 
efligie e o escudo nacional ao rio Paraná, que se pra- 
ticou em publica espectação no porto da cidade do 
Rosario: o assassinato atroz commettido pelo general 
Caceresno povo deSaladas com o sub-tenente cidadão 
D. Marcellino Agala,que cahindo ferido em seu poder 
não se prestou a levar sua espada contra seus compa- 
nheiros, co barbaro tratamento com que esse mes- 
mo general ultimou os dias do tambem ferido alfe- 
res cidadão Faustino Ferreira, em Bella Vista: a 
barbara crueldade com que tem sido passados a fa- 
ca os feridos do combate Yatay, eo envio do deser- 
tor paraguayo João Gonzalez com especial e positi- 
va commissão de me assassinar, não tem sido bas- 
tantes para fazer-me mudar na firme resolução de 
não acompanhar a v, exc.* em actos tão barbaros e 
atrozes, nem jámais pensei que poderiam ainda en- 
contrar-se novos meios de crimes para enriquecer as 
atrocidades e infamias, que portanto tempo teem fla- 
gellado e deshonrado perante o mundo as perpetuas 
guerras intestinas do Rio da Prata. 

Quiz no entanto esperar que na primeira guer- 
ra internacional como esta, v. exc.* saberia fazer en- 
tender a seus subordinados que um prisioneiro de 
suerra não deixa de ser um cidadão da sua patria, 
christão, e que, rendido, deixa de ser inimigo: uma 
vez que não soube fazer respeitar de outra fórma os 
direitos da guerra, e que os prisioneiros seriam pelo 
menos respeitados em sua triste condição, e seus di- 
reitos como taes, como o são amplamente n'esta re- 
publica os prisioneiros do exercito alliado. 

Mas é com a mais profunda pena que tenho de 
renunciar a estas esperanças, perante a denuneia de 
acções ainda mais illegaes, como atrozes e infames, 
que se commettem com os paraguayos que tiveram 
a fatal sorte de cahir prisioneiros em poder do exer- 
cito alliado. 

Tanto os prisioneiros feitos em varios recontros 
das duas forças, como notavelmente os de Yatay e 
os rendidos na Uruguayana, v. exc.* obrigou-os a 
pegar em armas contra seu paiz, augmentando por 
milhares com suas pessoas o quadro do seu exercito, 
fazendo-os traidores para os privar de seus direitos 
de cidadãos, e tirar-lhes a mais remota esperança 
de tornar ao seio de sua patria e sua familia, quer 
por um cambio de prisioneiros, quer por outro ajuste; 
e aquelles que teem querido resistir a destruir sua 
patria com seus braços teem sido immediata e cruel- 
mente sacrificados. És 

Os que não compartilharam de tão iniqua sorte 
teem servido para objectos não menos deshumanos e 
repugnantes, pois na sua mor parte teem sido leva- 
dos e reduzidos á escravidão do Brazil, e os que pe- 
la côr da sua cutis menos se prestavam à serem ven- 
didos, foram enviados ao Estado Oriental e ás pro- 
vincias argentinas de mimo, como entes curiosos e 
sujeitos à servidão. h b 

Este desprezo não só das leis da guerra, senão 
da humanidade, esta coacção tão barbara como in- 
“fame, que colloca os prisioneiros paraguayos entre 
'a mortee a traição, entre a morte e a escravidão, é 


'o primeiro exemplo que conheço na historia das 


' guerras, e é a v. exe.*, ao Imperador do Brazil, e ao 


actual mandatario da Republica Oriental, seus allia- 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . «vs 
Repetições . . 2 e vu o a. 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
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dos,que cabe a deshonra de produzir e executar taes 
horrores. 

O governo paraguayo por nenhum deseus actos, 
quer antes quer depois da guerra, tem provocado 
tanta atrocidade. Os cidadãos argentinos, brazileiros 
e orientaes teem tido toda a liberdade para se reti- 
rarem com seus teres e fortuna da republica e do 

territorio argentino occupado por seus exercitos, 
ou de ficar n'clles conforme lhes conviesse. á 

Meu governo respeitava assim as estipulações 
ajustadas nos pactos internacionaes para o caso da 
guerra, sem ter em conta que esses pactos tinham 
expirado, considerando sómente seus principios como 
de interesse permanente, de humanidade e de hon- 
ra nacional. Jâmais olvidou tambem o decoro de 
sua propria dignidade, a «consideração que deve a 
todo ogoverno, e ao chefe do Estado, ainda que em 
guerra actual, para tolerar insultos ao emblema da 
patria, aos alliados, o espingardeamento de v. exe. 
ou ode seus alliados em efligie, e muito menos pode- 
ria acompanhal-o como meio de guerra no emprego 
de algum transfuga argentino, oriental ou brazileiro 
para assassinal-os em sens acampamentos. À opinião 
publica e a historia hão de julgar severamente taes 
actos. | Mo 

As potencias alliadas não trazem, pois, uma 
guerra como determinam os usos e leis das nações 
civilisadas mas uma guerra de exterminio e horro- 
res, authorisando e valendo-se dos meios atrozes que 
ficam denunciados, e que a consciencia publica as- 
signalará como infames em todos os tempos. 

Trazida a guerra por v. exe.* e seus alliados no 
terreno em que apparece, em uso de meus direitos e 
da obrigação que tenho no commando supremo dos 
exercitos da republica, farei da minha parte que v. 
exc.* cesse n'esses actos, que fiinha propria dignida- 
de não me permitte deixar continuar, e para tal fim 
convido a y. exe. em nome da humanidade e do de- 
coro dos mesmos alliados a abandonar esse caracter 
de barbaria na guerra, a pôr os prisioneiros de guer- 
ra paraguayos no gozo de seus direitos de prisio- 
neiros, quer estejam em armas, escravisados no 
Brazil, ou reduzidos à servidão nas Republicas Ar- 
gentina e Oriental, anão proseguir em nenhum acto 
de atrocidade, prevenindo a vy. exe que sua falta de 
resposta, a continuação dos prisioneiros em serviço 
das armas contra à sua patria disseminados no exer- 
cito alliado ou em corpos especiaes, a apparição da 
bandeira paraguaya nasffileiras que commanda, ou 
uma nova atrocidade com os. prisioneiros, hão de 
dispensar de toda consideração e contemplações que 
até aqui tenha sabido ter, e embora com repugnan- 
cia, os cidadãos argentinos, brazileiros e orientaes 
quer sejam, ou não prisioneiros de guerra no territo- 
rio da republica, ou no que suas armas chegarem à 
occupar responderão com suas pessoas, vidas e pro- 
priedades à mais vigorosa represalia. 

Esperando a resposta de v. exe. no peremptorio 
praso de 30 dias, em que será entregue no Paço da 
Patria. 

Deus guarde a v. exe.* muitos annos.—Francis- 
co S. Lopez. 


— — O presidente da Republica Argentina e ge- 
neral em chefe dos exercitos alliados, — Quartel ge- 
neral em frente de Bella Vista, 25 de novembro de 
1865. —Ão exe.” snr. presidente da Repnblica do 
Paraguay marechal D. Francisco 3, Lopez. — Tenho 
recebido a nota, que como ao general em chefe dos 
exercitos alliados me dirige v. exc* desde o seu 
quartel-general em Humaitá, datada de 20 do cor- 
rente, na qual, depois de se referir a factos que sup- 
pjc em desaccordo com as leis da guerra, perpetra- 
dos pelos excreitos alliados contra os prisioneiros 
paraguayos no combate de Yatay, e rendição da 
Uruguayana, assim como a outros que v. exe” apon- 
ta, convida-me à observancia d'aquellas leis, signi- 
ficando-me sua resolução de usar de represalia no 
caso contrario, 

Inteirado da precitada nota de v. exc.?, é do 
meu dever manifestar-lhe, em resposta, que todos os 
factos que v. exc.* aponta n'ella, como graves encar- 
gos contra os sentimentos de humanidade e dignida- 
de propria, da parte dos exercitos alliados contra os 
Paraguayos em armas que cahiram rendidos ao es- 
forço de suas armas, são, uns totalmente falsos e ou- 
tros desfigurados, talvez devido tudo a apaixonadas 
e suppostas informações transmittidas a y. exe” e 
sensivel se torna que um momento de reflexão não 
ratenteasse a seu animo as falsidades d'essas infor- 
mações. 

Collocados o governo da minha patria, assim 
como os do Imperio do Brazil e Republica Oriental 
no imperioso dever de sahir á defesa da sua honra, 
da sua dignidade e da integridade de seu territorio, 
aleivosamente atacados por v. exe.” de uma maneira 
insolita entre paizes civilisados; assaltadas em ple- 
na paz suas fortificações de terra, e os navios da sua 
armada, sem prévia declaração de guerra, o quedio 
caracter de pirataria a taes aggressões, e tendo que 
occorrer para salvar da morte e da depredação mais 
barbara as vidas e propriedades de seus nacionaes 
respectivos,tanto nas provincias imperiaes de Mato- 
Grosso e Rio Grande, como n'esta argentina de Cor- 
rientes, teem procurado fazer semelhante defeza com 
estricta sujeição às preseripções do direito nos casos 
de guerra internacional, 


E assim o tem feito, não só por dever e por hon- 
ra, mas tambem porque, tendo encarado com indi- 
gnação e repugnancia as violencias e crimes de toda 
a especie commeitidos pelas forças de v. exc.* nos 
povos e mais pontos dos territorios brazileiro e ar- 
gentino, que tiveram a desgraça de ocupar, ainda 
que tenha sido momentaneamente, não podiam incor- 
rer no mesmo delicto que exprobravam, nem podiam 
nem deviam apresentar ao mundo civilisado e chris- 
tão ontro exemplo do que aquelle que estão acostu- 
mados a dar com seus exercitos, que tinham e teem 
a nobre missão de desforçar a honra nacional, e não 
a de saquear povos indefesos e propriedades parti- 
culares, como teem feito as forças de v. exe.” desde 
que por ambas as margens do Uruguay passaram 
terra argentina e brazileira até ás povoações de Uru- 
guayana e Passo dos Livres, onde chegaram, dei- 
xando todas essas povoações e suas campinas com- 
pletamente arrasadas, tendo sido grande parte do 
roubo transportado à disposição de v. exe.” no Para- 
guay, e por sua ordem, segundo consta do livro-co- 
piador das communicações que dirigia a v. exc* o 
commandante Estigarribia, chefe d'essas forças pa- 
raguayas, cujo livro original existe em poder do 
exe.mo governo do Brazil; emquanto o exercito que 
v. exe lançou sobre esta provincia de Corrientes, e 
que chegou até o Passo de Santa Luzia, tem commet- 
tido factos ainda mais atrozes, arrebatando violen- 
tamente todos os gados de milhares de estabeleci- 
mentos de campo, incendiando as habitações e dei- 
xando sem tecto nem abrigo milhares de familias na 
extensa campanha que teem devastado, levando sua 
deshumanidade, ou melhor a de v. exc.*, cuja ordem 
invocou-se para tal fim, até a barbaria de arrancar 
das suas casas e levar prisioneiras ao Paraguay as 
innocentes esposas e tenros filhos dos chefes yalen - 
tes e patriotas pertencentes ao exercito argentino, 
que tinham permanecido em pontos occupados pelas 
fa de v. exe.”, Julgando-o capaz de observar es- 
sas mesmas prescripções que hojeinvoca a favor dos 
Paraguayos prisioneiros, tendo direito a duvidar da 
sinceridade d'ellas em quem as tem desconhecido, co- 
mo v. exe. o fez, até com as mulheres e crianças, 


Todos estes factos, que são de publica e eviden- 
te notoriedade, hão-de constituir uma eterna ignomi- 
nia para quem os tem ordenado, authorisado ou con- 
sentido, e conseguintemente terá sempre v. exc.* que 
responder não só perante os povos alliados que lhe 
fazem hoje a guerra, mas perante o mundo todo,que 
tem sido unanime no brado de execração contra 
elle. 

Terminados os combates pelo triumpho das ar- 


mas alliadas, os feridos e prisioneiros que salvaram | 


do conflicto, tem sido os primeiros recebidos e trata- 
dos nos hospitaes do exercito, de par com os mesmos 
feridos pertencentes ao exercito alliado; e poderia 
ainda dizer que tem sido mais favorecidos em sua as- 
sistencia, pela compaixão e sympathia que natural- 
mente inspiravam tanto pelo estado de nudez e de- 
samparo em que se encontravam, quanto por não ver 
n'elles mais do que as victimas de um governante 
mal aconselhado que os lançava à morte em uma 
| guerra tão sem motivo como injusta, provocada por 
'uma vontade caprichosa e arbitraria. 

Assim é que, longe de obrigar os prisioneiros a 


entrar violentamente para as fileiras dos exercitos 
aliados, ou de tratal-os com rigor, tem sido todos el- 
les tratados, não só com humanidade, mas com bene- 
volencia, tendo sido muitos postos em liberdade, ou- 
tros trasladados em numero consideravel ás povoa- 
çoes, e uma parte destinada a serviços passivos nos 
exercitos alliados, especialmente nos hospitaes em 
que seus mesmos companheiros tem-se curado, E' 
certo que muitos d'elles tem tido ingresso nas filei- 
ras dos exercitos alliados, porém foi por vontade pro- 
pria, e por tel-o solicitado, graça que não lhes podia 
ser negada quando seus compatriotas,os paraguayos, 
emigrados no territorio das nações aliados, tinham 
pedido espontancamente armar-se n'aquella quali- 
dade, e se lhes tinha reconhecido esse direito. 

São estes os principaes encargos que contém a 
nota de v. exe.*, O exposto basta não só para os des- 
vanecer, mas para fazer cahir sobre quem correspon- 
“de a immensa responsabilidade dos factos de barba- 
rismo que por desgraça tem occorrido na presente 
guerra, Poderia fazel-o do mesmo modo quanto aos 
factos isolados de que y. exe." se occupa, porém é 
tão notoria a falsidade de uns e a inexactidão de ou- 
tros que seria escusado entrara refutal-os, sobretu- 
do achando-nos em guerra aberta, e devendo as ar- 
mas decidir a questão. V. exc.* deve bem compre- 
hender que não é esta a opportunidade das recrimi- 


nações, e que não poderia deixar de entrar n'esse| 


terreno se devesse contestar os outros cargos de v. 
exe* Acerescentarei, para terminar, que não alcanço 
a entender como pôde v. exc.* ter dado cabimento á 
especiedo desertor paraguayo João Gonzalez, se é 
que tal desertor tem existido, sendo sensivel que por 
honra mesmo do posto em que v. exc.* tem-se collo- 
cado n'essa republica, tenha deixado consignado em 
uma nota séria, e sob sua assignatura, o temor do 
punhal dirigido traiçoeiramente pela mão de um ge- 
neral argentino, Declaro a v. exc.* que não o creio 
capaz de attentar por semelhante modo contra minha 
vida, nem contra a de nenhum dos outros generaes 
dos exercitos alliados, porque, acostumado sempre a 
fazer esta honra aos chefes inimigos contra quem te- 
nho combatido, sou forçado a fazel-a tambem a v. 
exca | 

Em consequencia do que tenho expendido, e em 
prevenção dos desaforos a que v. exe.” possa lançar- 
se e que me fez presentir o espirito da sua nota a 
que respondo, declaro a v. exe.” formalmente,e quan- 
to isto me corresponde, como general em chefe dos 
exercitos alliados, que a salvaguarda da vida dos 
argentinos, brazileiros e orientaes, de que v. exc.º 
tenha podido apossar-se pela casualidade ou a trai- 
ção, e não em luta aberta e leal, em que v. exe” não 
tere ainda a fortuna de aprisionar um só soldado, e 
das propriedades d'aquelles mesmos, que estão ao seu 
alcance, que de qualquer acto que v. exe.?, ou as au- 
thoridades ás suas ordens, possam commetter com 
violação dos principios reconhecidos, que são leis pa- 
ra os povos civilisados, além das satisfações e repa- 
rações a que em opportunidade houvesse lugar, v. 
exc.* será o responsavel pessoalmente com sujeição 
às mesmas leis que invoca € estabelece. Se, não obs- 
tante isto, v. exc.* empregasse meios como os regu- 
lares admittidos na guerra, v. exc.? se terá delibera- 
damente collocado fóra do amparo e da pratica da 
lei das nações, e dado authorisação aos poderes al- 
liados para procederem conforme v. exc.* mesmo in- 
sinúa pois ficará patente o deliberado proposito de 
tornar mais erueis os males da guerra, que asna- 
ções alliadas tem procurado minorar no que era pos- 
sivel, em cuja resolução perseverão e hão-de perse- 
verar, sendo seu animo firme e tranquillo não dei- 
xar as armas da mão até alcançarem plena e comple- 
tissima reparação de seus aggravos, confiando sua 
vindicação, depois da vontade de Deus, ao poder de 
suas armas, € não a vinganças ignobeis e covardes, 
exercidas contra homens inermes e indefesos, mulhe- 
res e innocentes creanças. 

Tal é a unica resposta que posso offerecer a v. 
exe.*, isto sem prejuizo das resoluções que à vista da 
nota de v. exc.* tomarem os governos da triplice al- 
liança, a quem n'esta mesma data dou conhecimento 
d'ella, assim como da presente resposta. 

Deus guarde a v. exe.*—Bartolomé Mitre. 


PORTO 18 DE JANEIRO 


Enquerito commercial 


Como é sabido o governo ordenou,por por- 
taria circular de 28 de novembro ultimo, ás 
associações commerciaes do paiz que o infor- 
massem de quaes são os obstaculos que se 
oppõe ao desenvolvimento do commercio e 
navegação e Ef erga sobre diversos que- 
sitos consignados na mesma portaria, de que 
démos conta em devido tempo. À associação 
commercial de Braga já deu cumprimento à 
missão de que fôra encarregada. Eis a repre 
sentação que acaba de dirigir ao governo em 


resposta à referida portaria : 

Senhor. —Pela portaria de 28 de novembro ul- 
timo, dignou-se graciosamente V. M. de ordenar à 
direcção d'esta associação que, procedendo a um in- 
querito, ou empregando os meios que julgasse con- 
venientes, informasse o governo, com a possivel bre- 
vidade, ácerca de diversos quesitos, relativos todos 
ao fim de desenvolver proveitosamente o commercio, 
a navegação e a industria d'este paiz. 

A direcção da Associação Commercial de Bra- 
ga, tanto mais penhorada está pela honrosa defferen- 
cia com que V. M. houve por bem distinguil-a, quan- 
to mais reconhece que tomando esta cidade uma 
parte insignificante no commercio maritimo, que mais 
parece ter-se em vista de favorecer, carece de ele- 
mentos para satisfazer ao que lhe foi ordenado, com 
a proficiencia que de certo seria estimada. 

Entretanto esta direcção, que não é estranha 
4s extraordinarias revoluções por que estão passan- 
do as ideias economicas, que por seculos foram tidas 
por verdadeiras e axiomaticas, não póde menos que 
estimar, que tambem entre nós sejam gradualmente 
implantadas e com a necessaria prudencia, as dou- 
trinas que melhores resultados tenham dado pelo seu 
ensaio nas nações estrangenas. 

Ficar estacionario no meio do progresso, é re- 
trogradar; e esse estado não póde convir ao desen- 
volvimento da riqueza publica dos povos. Habitua- 
dos, ha longos annos, a um systema restrictivo ou 
quasi probibitivo, com que evidentemente a sua in- 
dustria não tem progredido a par da dos seus visi- 
nhos, que menos hostilisassem o trabalho estranho, 
sentem-se tomados de medo, quando seja lembrada 
qualquer modificação nas pautas, os industriaes, que 
reputam protecção à medida que opprime o consu- 
midor, em favor do atraso em que persistem nos seus 
productos. u À 

Não é isto, porém, uma razão sufliciente para 
que os poderes publicos, que são os tutores naturaes 
da ventura dos povos, não apreciem de diverso mo- 
do os factos, e introduzam as innovaçõs convenien- 
tes, para que eternamente não nos envergonhemos 
de ouvir argumentar com à imperfeição do trabalho 
iudigena, ou com o seu maior custo, para o fim de 
excluir do mercado os seus rivaes ! Se nos vinte e 
nove annos, que tem de duração a actual pauta, a 
industria fabril se tem conservado no estado de in- 
fancia, quando, senhor, chegará ella à adolescencia; 
quando se considerará emancipada ?... 

Esta direcção, tendo posto em prática os passos 
que julgou mais convenientes para formar o seu jui- 
zo sobre as materias subjeitas nos seis quesitos con- 
tidos na portaria, a que já teve a honra de referir- 
ae, passa agora mui respeitosamente a consideral-os 
separadamente. ; 

«1.º Que influencia tem exercido a pauta geral 
das alfandegas, em vigor, sobre o commercio 2?» 

A consequencia natural da subida dos impostos, 
é sempre nociva ao commercio, não só porque dimi- 
nue o numero de objectos de troca, mas tambem por- 
que as nações estrangeiras, julgando-se aggredidas, 
são convidadas a usar de meios directos ou indire- 
ctos de represalias, que igualmente lá estorvem o 
consumo dos nossos productos. Esses meios foram 
postos em prática pela Grã-Bretanha, e pelo Brazil, 


com notavel prejuizo dos principaes ramos de com-, 


mercio, que feriram. Além d'isso a pauta em vigor 
acabou com um commercio de [transito, 


onmercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


tivo, que se fazia pelas nossas fronteiras para o rei- 
no visinho, deixando não só consideraveis direitos na 
alfandega, mas entretendo um grande pessoal, occu- 
pado na sua venda e transporte. 

«2.º Sobre que classes de productos podem re- 
duzir-se os direitos das alfandegas, sem compromet- 
ter os legitimos interesses das industrias e do the- 
souro ?» 

Parece à direcção que os direitos poderiam ser 
reduzidos com vantagem para a industria e para o 
thesonro: 

1.º Nos generos alimentícios, v. 8.0 assucar, O 
chá, o café, o cacau, e o peixe salgado. 

2.º Nas materias primas ou e quere- 
cebendosó o primeiro preparo, são pedidas pela in- 
dustria. 

3.º Nos generos ou mercadorias que teem pouco 
ou nenhum desenvolvimento industrial entre nós. 

4.º Nas mercadorias em geral, cuja introdue- 
ção clandestina seja facil por mar ou por terra. 

Apesar da fiscalisação que ha na raia secca, é 
certo que por ella penetra grande quantidade de as- 
sucar, que é melhor e mais barato na Hespanha; e 
logo que existe uma margem vantajosa para o des- 


vio, escusado é perguntar-se se se faz contrabando, | 


quedeve forçosamente existir em maior ou menor 
escala,na razão directa dosdireitos que o provoquem. 

Não tem esta direeção as estatisticas do despa- 
cho do assucar em Portugal; mas consultando as 
de 1860 em relação à França, á Inglaterra, à Holan- 
da, à Belgica, à Suissa e aos Estados Sardos, encon- 
tra que a media annualfôra de 6:977 kils, de consu- 
mo por cabeça. Logo: orçando a nossa população 
por 3.800:000 almas, segue-se que se entre nós o gas- 
to official d'este genero fosse igual ao termo medio 
do d'aquelles povos, elle deveria produzir para o the- 
souro 2.000:0003000, com o actual direito de réis 
15,40 por kil.; e crê esta direcção que o algarismo da 
receita proveniente d'esta fonte, é muito inferior 
áquelle. E” pois licita a presumpção, real senhor, que 
a differença é snpprida pelo contrabando; tanto mais 
que o uso do chá e café está tão generalisado entre 
ba que elle abrange as ultimas camadas da popu- 
ação, ai 

Ainda V.M. permittirá benevolamente que esta 
direcção faça notar que o assucar, que a civilisação 
tornou de primeira necessidade, além de entrar em 
muitos outros usos, é empregado n'uma importante 
industria, que é a dos licores e da conserva das fru- 
ctas que se exportam em consideraveis quantidades, 
e sustentam a rivalidade das conservas doces fran- 
cezas; e então tambem por este lado a reducção é 
de aconselhar-se. Se. acabado o incentivo para O 
contrabando, pela reducção do direito, supponhamos 
a 40 réis o kilogramma — e que é ainda muito ele- 
vado — o despacho fosse, como é de esperar, de 
26.500:000 kilogrammas, o direito corresponderia a 
1.060:0008000 réis, mais de certo do que hoje rende 
para o thesouro; e o industrial e o consumidor si- 
multaneamente receberiam um grande beneficio d'es- 
ta reducção. 

As mesmas observações applicaveis ao chá, ao 
café e ao cacau, não o são todavia ao bacalhau, de 
que é vasto o consumo. A reducção no espantoso 
direito de 33,5 por kilogramma que hoje paga, tal- 
vez não desse um resultado correspondente no au- 
gmento. do consumo, mas iria ella directamente 
favorecer a agricultura, que especialmente no Mi- 
nho, não póde dispensar esse precioso alimento para 
os serviços do campo; c por tanto, quanto mais for 
elevado o seu custo, mais dispendioso se torna o 
amanho da terra. 

O sustento animal, é reconhecido que é util ao 
trabalhador. Sem elle não póde exigir-se uma pro» 
ducção de trabalbo correspondente ao jornal que se 
paga, e que hoje é elevado tambem em consequencia 


da falta de braços, que teem sido distrabidos para | 


as obras publicas, e que a emigração, animada prin- 
cipalmente para fugir ao recrutamento, tem feito 
seguir para o Brazil.. Substituir-se o bacalhau pela 
carne de vacea e de porco, além da difficuldade de 
contrariar habitos seculares, tambem acha o incon- 
veniente no preço d'este genero, que é hoje muito 
grande. 

«3.º Quaes são as redueções que mais directa- 
mente podem aproveitar ao consumidor ?» 


Alem das que já ficam mencionadas, parece a 
esta direcção que a reducção nos direiros das ma- 
deiras de construcção,nos estofos ordinarios e entre- 
finos, e em todos os generos alimenticios, seria de 
proveito directo para o consumidor e para o thesou- 
ro, que se resarciria na maior quantidade offerecid a 
a despacho, do abatimento que se fizesse na quoci- 
dade do imposto. 

«4.º Quaes são as materias primas ou productos 
manufacturados, cuja exportação póde ser promovida 
para o estrangeiro com mais vantagem ?» Y 

Em quanto não forem mais explorados os im- 
portantes jasigos demetaes, especialmente de chum- 
bo e cobre que possue o paiz, poucas podem ser as 
materias primas exportaveis, além do sal e de ma- 
deiras de pinho, para as vias ferreas. 

Mas temos muitos productos agricolas, cuja ex- 
portação conviria animar, v. &., Os vinhos, o azeite, 
os legumes, as fructas de toda a qualidade, as tube- 
ras, o gado, e mesmo os cereaes, se augmentando as 
vias de communicação, especialmente as ferreas, e 
a que communique directamente esta cidade com 
Chaves, e por que justamente suspira esta provin- 
cia, ellas vierem auxiliar sua fertilidade proverbial, 
e diminuir os encargos de transporte para os pontos 
de exportação. 


N'esta occasião não póde esta direcção deixar 
de expressar o seu vivo reconhecimento pela lei que 
quebrou as algemas, permittindo que pela barra do 
Douro possam ser exportados os vinhos ligeiros do 
Minho, que nos pedem os nossos irmãos do Brazil, e 
que até aqui—para vergonha nossa, seja dito — só 
podiam para lá ser exportados por contrabando! Por 
contrabando um producto portuguez.... por um porto 
nacjonal!.... 

Relativamente a objectos manufacturados, cuja 
exportação possa promover-se, não podem esquecer 
as ferramentas, os pannos de linho de manufactura 
domestica, cuja duração é muito superior ao tecido 
mechanico, as camisolas do lã, os chapéus grossos, 
os couros e pelles curtidas, ou de outra forma pre- 
parados, as fructas eo peixe de conserva, tanto de 
vinagre como de azeite, o sabão, o tabaco manufa- 
cturado, as carnes salgados e fumadas, e alguns 
outros artigos, mas para esse fim é indispensavel que 
se attenda ús considerações offerecidas sobre o 2.º 
quesito, 

«5.º Que reclamações convém fazer aos governos 
dos paizes estrangeiros, ou seja quanto aos direitos 
das alfandegas, que pesam actualmente sobre os 
nossos productos, ou seja quanto ás leis e regula- 
mentos que dizem respeito à navegação ?» 

Sobre este ponto pouco póde dizer esta corpo- 
ração, e limita-se por isso a lembrar que depois de 
darmos o exemplo de liberdade em nossa casa, con- 
vidassemos os estrangeiros a pôr-nos em perfeito pé 
de igualdade com as nações mais favorecidas, exi- 
gindo ou pedindo ao mesmo tempo a reducção dos 
impostos, sem preferencia alguma sobre qualquer 
outro paiz. 

Os direitos sobre o vinho em Inglaterra são cal- 
culados para gravar os vinhos de Hespanha e Por- 
tugal, os dous paizes are menos favorecem a intro- 
ducção para consumo dos artefactos britanicos. 


A Hespanha tambem, estabelecendo um direito 
diferencial a favor da sua bandeira, em quanto que 
nos portos portuguezes a sua é recebida em perfeito 
pé de igualdade para os productos hespanhoes que, 
debaixo d'ella venham para consumo em Portugal, 
trata-nos com grave injustiça. 

«6.º Que effeito produziu sobre 0 commercio e na- 
vegação o direito differencial do quinto a favor da 
bandeira portugueza sobre as importações indire- 

as ?» 

e Para o commercio, o quinto differencial produ- 
ziu muitos transtornos, e consta que provocara certo 
azedume contra nós em alguns portos estrangeiros, 
especialmente na Russia; e para a navegação não 
parece que ella tenha augmentado, tendo só apro- 
veitado as carreiras do Havre e Hamburgo, em con- 
sequencia d'aquella disposição legislativa. 

Não parece a esta direcção seja esse facto do 
importancia suficiente para aconselhar a sua confi- 
nuação. Libertando a navegação dos direitos que 


muito lucra-' pagam as madeiras e todos os seus petrechos para a! pendencia, 
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Sua constrneção e armação, não é cogitavel a razão 


porque a bandeira portu 7! 

h : queza não possa ser navega- 
: dr GR onticamente como qualquer estrangeira; 
S Eça a ado, se forem reduzidos os direitos, co- 
E recção tem a honra de respeitosamente 

ecommendar, na muito maior quantidade dos gene-. 

ros que haverá a transportar, e no augmento que 
se seguirá forçosamente na exportação dos produ- 
gi Nacionaes, encontrará ella compensação am- 
plissima á cessação de um favor, que ella não tem 
podido on sabido converter em seu proveito. 

À direcção da Associação Commercial de Bra- 
&a, que já ha tempos se tem dado ao estudo d'estas 
materias, tanto quanto o comporta a limitada esphe- 
ra de sua acção, julga ter cumprido d'esta forma, e 
do melhor modo que lhe era: possivel, as ordens do 
V. M., a quem Deus guarde muitos annos, como to- 
dos os portuguezes hão mister. 

Braga e casa da Associação Commercial, 13 
de dezembro de 1865. 


(Seguem-se as assignaturas da direcção). 


Revista da política externa 


“Podiamos-encher ao menos uma columna 
com noticiasrelativasá revolta em Hespanha 
se publicassemos allocuções e proclamações 
dos capitães generaes de alguns districtos re- 
commendando a observancia da ordem e ores- 
peito ás instituições do paiz; mas, além das 
noticias dadas na secção do — exterior—, na- 
da mais nos parece que valha a pena derepro- 
duzir-se de tudo quanto nos traz o correio de 
Madrid. 

E mesmo o que damos no—exterior—não 
julgamos, como já por vezes temos dito, me- 
recedor de muito credito. São noticias que o 
governo deixa correr e nada mais. Muitos dos 
periodicos madrilenos, que ainda ha poucos 
dias passavam áquem da nossa fronteira, sus- 
penderam a sua publicação, porque se cansa- 
ram de repetir todos os dias que a revolta es-. 
tava terminada e que o general Prim com as 
dai sublevadas vinha fugindo para Portu- 
Bal. | 

A revolução vinga ou terminou ? Não po- 
demos responder. O general Prim foge desde 
o dia 9, ha oito dias que foge sempre; em toda 
a parte estão preparadas as forças do exercito 
e da guarda civil para o receberem hostilmen- 
te, mas o general a fugir sempre sem encon- 
trar quem o detenha; os generaes Zavala e 
Echague perseguem-no constantemente, mas 
não o alcançam, apesar de ser muito vagaro- 
sa, como é evidentemente, a sua fuga ha oito 
dias. 

Nada d'isto se comprehende bem, mas as 
folhas de Madrid insistem em dizer que a re- 
volta está terminada e que o general Prim 
foge, e como não ha outras noticias que mais 
satisfaçam a curiosidade, é força que se con- 
tente com essas. 

— Ascamaras italianas foram adiadas pa- 
ra 22 do corrente. E” uma das noticias mais 
importantes que dá o correio estrangeiro. 

Em Napoles não se duvidava que fósse 
eleito pelo terceiro circulo o célebre agitador 
Mazzini; os antigos garibaldinos e as lojas ma- 
conicas d'aquella populosa cidade emprega- 
vam toda a força da sua influencia para que 
triumphasse o famoso revolucionario. À diffi- 
culdade está na admissão de Mazzini no par- 
lamento como deputado, visto que se acha de- 
baixo do peso de varias condemnações politi- 
cas e não quiz nunca aproveitar-sedas differen- 
tes amnistias que tem outorgado o rei Victor 
Manoel. | 

—Em França trabalham com grande acti- 
vidade os deputados liberaes, que teem por 
chefe o snr. Marie, celebraúdo reuniões em 
que se põe de accordo sobre as questões 
principaes, de maneira que neste anno pa- 
rece que se apresentará mais compacta a op- 
posição. | 

Os oradores que formarão em linha de ba- 
talha serão Favre, Thiers, Berryer, Picard, 
Garnier, Grutroult e Julio Simão. Como 
guerrilhas operarão Bethmon, Douan, Car- 
not, Glais-Bizoin e outros, para interrompe- 
rem os oradores do governo com apostrophes, 
picantes ou energicas, com censuras ou com 
applausos, com toda a especie de demonstra- 
ções tendentes a acender a discussão, a em- 
baraçar os oradores governamentaes e a pro- 
vocar a maioria, a presidencia e as tribunas. 
E' o que dizem correspondencias de Pariz. 

São dous os pontos capitaes para onde a 
opposição dirigirá os seus esforços: a liber- 
dade interna, necessaria para o fomento do 
commercio e da industria, c a paz no exterior, 
isto é o regresso das tropas do Mexico, o 
cumprimento da convenção franco-italiana de 
15 de setembro e a definitiva organisação da 
Algeria, 

Diz-se que Garnier Pagés -fallará sobre 
contribuições e fazenda, Julio Simão sobre 
mstrucção popalar eyirgpciaçãos de soccorros 
mutuos, Gueroult sobre a administração ge- 
ral e simplificação do Seu mecanismo, Thiers 
sobre Roma e o Mexico, Ro Berryer sobre 
allianças e politica geral. 

—Fallam as folhas belgas do uma carta 
importante queo imperador Napoleão dirigiu 
ao snr. Nothomb, deputado belga, em conse- 
quencia de uma discussão ultimamente susci- 
tada no parlamento. Tratando da eventuali- 
dade da encorporação da Belgica na França, 
que o partido catholico parece recear no fu- 
turo, demonstrou o snr. Nothomb em um bri- 
lhante discurso quanto esses receios eram in- 
fundados, declarando que a França não pen- 
sava em tal encorporação. 

Pouco depois recebia o orador uma carta 
de Napoleão T que diz, segundo as folhas 
de Bruxellas: 

« Agradeço as palavras sinceras e eloquen- 
tes que pronunciou na camara dos represen- 
tantes da Belgica. A França e a Belgica são 
irmãs, teem o mesmo idioma, os mesmos in- 
teresses e a mesma historia. Estou convencido 
de que a Belgica continuará no porvir a con- 
solidar-se como sempre tem feito desde 1830.» 

— Parece que vai ser melhorada, por in- 
teresse da Russia, a situação do clero catho- 
lico romano na Polonia. Serão augmentados 
os rendimentos do baixo clero e os do alto 
clero diminuidos. O governo administrará, 
diz o «Diario de S. Petersburgo», os bene- 
ficios e rendimentos das fundações religiosas 
em proveito do clero. E' evidente que é um 
bom meio de o collocar debaixo da sua de- 
O baixo clero fica com a sua po- 


sição material melhorada, mas os catholicos 
não folgarão de ver a sua sorte nas mãos de 
um imperador schismatico, nem os polacos de 
ver um governo absoluto com mais um po- 
deroso instrumento de dominação. 

— São boas as noticias fazendarias da Tur- 
quia. O emprestimo de seis milhões de li- 
bras esterlinas tem servido para a continua- 
ção de reformas. Apesar do augmento dos ju- 
ros da divida a pagar, annuncia-se que o pri- 
meiro ministro ottomano pensa em restabele- 
cer o equilibrio entre despezas e receitas. 
Allega-se como prova disto que o gran-vizir 
chegou a persuadir o sultão da inutilidade 
de um augmento da armada turca, de ma- 
neira que se renunciou á construcção de uma 
fragata encouraçada encommendada a uma 
casaingleza. O ministro da fazenda conta com 
poder augmentar a receita, e para isso tem 
grandes recursos nas propriedades das mes- 
quitas. Para incitar a emigração europea 0 
mesmo ministro offerece terrenos com con- 
dições muito vantajosas. 

Como se vê, do occidente ao oriente são 
as medidas economicas as que estão preoccu- 
pando mais os governos. 

—O ultimo correio dos Estados Unidos 
trouxe a proclamação official do ministro 
Seward que declara lei dos Estados da União 
a abolição da escravatura. 

Receava-se uma insurreição de negros nos 
Estados separatistas. No Alabama grandes 
bandos armados percorriam os campos, em 
varios condados da Carolina do Norte não 
estavam tranquillos os animos, e na Georgia 
graves desordens haviam tornado necessaria 
a publicação da lei marcial, 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação dos despachos effectuados no mez de 
dezembro do anno findo, R 

— Venda, no dia 22 de março proximo, de fó- 
ros, censos e pensões impostos em propri des si- 
tas no concelho de Amarante, districto do Porto. 

— Arrematação, no dia 24 de abril proximo, de 
bens nacionaes sitos no districto de Funchal 

— Idem, no dia 28 de fevereiro proximo, de 
“capitaes não distractados, pertencentes aos conce- 
lhos de Miranda e Condeixa. 

— Portaria fixando as hypotheses em que os 
guardas dos districtos fiscaes das alfandegas mariti- 
mas teem direito a receber os emolumentos estabe- 
lecidos no artigo 17 da tabella n.º 7, annexa ao de- 
creto de 7 de dezembro de 1864. 


MINISTERIO DA GUBRRA 


Ordem do exercito n.º 1, de 10 do corrente. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India e Moçambique. 


NOTICIARIO 


Vinda de Sua Magestade. —Cons- 
ta que Sua Magestade chegará a esta cidade 
na tarde de 28 do corrente. 

Banco Alliança.—Hontem teve lu- 
gar no edificio da Bolsa a segunda reunião or- 
dinaria da assemblea geraldo Banco Alliança 
para a discussão e votação do parecer do con- 
selho fiscal. 

Presidiu 4 sessão o snr. Joaquim Torqua- 
to Alvares Ribeiro e foram secretarios os snrs. 
José Antonio Soares Junior e Bernardino Jo- 
sé de Faria e Costa. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, entrou em discussão o pare- 
cer do conselho fiscal sobre o relatorio da ge- 
rencia apresentado na sessão de 9 do corrente, 
e não havendo quem sobre elle pedisse a pa- 
lavra foi posto à votação e unanimemente ap- 
provado. 

Não havendo mais nada a tratar, foi le- 
vantadaa sessão. | | 

Em virtude da approvação do parecer do 
conselho fiscal, a gerencia vai começar a pa- 
gar o dividendo de 5 por cento ou 33000 réis 
por acção relativo ao 2.º semestre de 1865. O 
pagamento começa no dia 22 do corrente e con- 
tinua em todas as segundas, quartas e sextas- 
feiras. | 

Exposição de vinhos. — Consta- 
nos que haverá brevemente no Palacio de 
Crystal uma exposição exclusivamente de vi- 
nhos. Como já ha tempo noticiámos, o jury 
do 4.º grupo da exposição internacional solli- 
citou dos governadores civis e administrado- 
res de coucelho amostras dos vinhos produzi- 
dos nos seus respeetivos districtos e todos os 

“esclarecimentos pelos quaes se possa avaliar 

a producção, consumo, systema de cultura, 
etc. Já muitos governadores civis e adminis- 
tradores de concelho tem mandado as infor- 
mações pedidas pelo jury e com ellas muitas 
amostras de vinhos, e será com essas amos- 
tras que se fará a exposição. Deve ser inte- 
ressante, pela grande variedade de vinhos 
que ahi hão-de figurar. Por ella melhor se re- 
conhecerá a riqueza do paiz nesse importan- 
tissimo ramo de producção. ) 

Ainda não está marcado dia para esta 
exposição especial, porém o jury espera ainda 
algumas informações e amostras de vinhos de 

“alguns districtos que lhe faltam, mas que já 
lhe foram promettidas pelas respectivas au- 
thoridades. O jury fazum bom serviço pela 
iniciativa que tomou n'este assumpto. . 

Concorrencia à exposição. — 
Desde domingo ultimo tem affluido a esta 
cidade muita gente para visitar a exposição, 
ae tem sido muito concorrida nestes ultimos 

jas. Sem 


Repartição do correio. —Segundo 
informações que temos, vai soffrer completa 
reforma a repartição do correio desta cida- 
de, para o que já se acham aqui os snrs. con- 
selheiro Lessa e contador geral. Serão mu- 
dadas as diferentes repartições, ficando em 
“baixo a das cartas e sello, e passando para 
o andar superior a do expediente, de manei- 
ra que o chefe colocado em certo e determi- 
na 


o ponto verá trabalhar todos os empre- 
gados. 

Parece que para este serviço ha ideias de 
fazer mezas como as ha em identicos esta- 
belecimentos inglezes, em que os emprega- 
dos trabalhem voltados uns para os outros. 

Dizem-nos que na repartição de conta- 
bilidade tambem se farão modificações para 
“simplificar o serviço. 

Os carteiros terão uma sala separada para 
quando tiverem de estar no correio, 

E' para sentir que não haja um edifício 
proprio para esta importante repartição. Ha 
alguns annos projectou-se a construcção de 
um,em que se reuniriam as repartições do cor- 
“reio, das obras publicas e de pesos e medidas. 
Era obra de largas proporções; ficou tudo re- 
duzido ao levantamento de uma planta e a 
meia duzia de desenhos que não sabemos 
em que secretaria estarão agora dormindo o 
somno do esquecimento. 

Desgraça.—Hontem, às 2 horas emeia 
“da tarde, deu-se na rua de S. Lazaro um la- 
mentavel incidente, que consternou a todos 
que o presenciaram. 


das dos districtos fiscaes 


Eis como nos contaram o facto : 

Um criado da Companhia Viação, por no- 
me José Andrez, d'esses que costumam acon- 
dicionar as bagagens nos carros, achou um 
rewolver de 6 tiros, que um passageiro trazia 
com a bagagem. Pegou n'elle, examinou-o e 
com tanta infelicidade, que poucos momentos 
depois um dos tiros se tinha disparado, intro- 
duzindo-se-lhe a bala na barriga. 

Aos gritos do infeliz acudiu povo e um 
agente de polícia, que o fez conduzir n'uma ca 
deira á respectiva delegação. Daqui foi trans- 
portado ao hospital da Misericordia, onde lhe 
tentearam a ferida, porém não lhe encontra- 
ram a bala. 

Foi n'este estado que o infeliz José An- 
drez ficou n'aquelle estabelecimento de cari- 
dade, onde está em perigo de vida. 

Theatro de S. João. —Devia hon- 
tem snbir á scena, para estreia do tenor Bot- 
tardi, a opera «Barbeiro de Sevilha». Não 
se verificou porém a representação annuncia- 
da por se ter achado levemente incommodado 
o estrejante. Ficou transferida para ámanhã, 

sexta-feira. 

Roubo. —Contam-nos que no dia 12, 
de madrugada, foram ladrões com chave 
falsa a casa de Maria Pinta Cereja, do lugar 
de Pedras, freguezia de S. Christovam de 
Mafamude, e, além de outros objectos de me- 
nos preço, levaram alguns de oiro no valor 
total de 2165000 réis, sendo um cordão e 
uma estrella no valor de 1203000 réis, outro 
cordão com uma cruz no de 623000 réis, uma 
gargantilha euma estrellano de 265000 réis, 
e um par de brincos esmaltados no de 85000 
réis. 

Furtar mendigando.—Francisco 
Coutinho andava por ahi a mendigar, sem 
constar que a authoridade administrativa o 
inquietasse no seu tranquilo vagabundear, 
nem que a authoridade judicial tivesse de 
tomar-lhe contas de algum desmancho de quem 
tem tempo de sobejo para estudar meios I]- 
licitos de levar a vida. 

Chegou, porém, a hora da tentação, se não 
foi antes a hora em que se descobriu que 
Francisco Coutinho não eraum mendigo ho- 
nesto. Começou a aproveitar todas as occa- 
siões de poder levar das casas em que pe- 
dia esmola alguma cousa que nem pedia nem 
lhe davam. 

Em uma hospedaria do Bomjardim furtou 
ou apropriou-se de uns alforges e de uns 
sacos porque não lhe deram esmola, e o mes- 
mo fez a uma torneira de gaz em outra ca- 
sa da mesma rua, porque lhe deram lá só 
dez reis. 

E' de Rio Tinto e tem 59 annos. E' uma 
creança esperançosa. 

Occorrencias policiaes. — Muita 
gente, muitos nomes, mas culpas triviaes, que 
em ninguem põe espanto. 

José Martins por andar a mendigar é re- 
colhido no Ásylo. 

Thomaz de Oliveira e Maria da Silva por 
proferirem palavras indecorosas são presos € 
admoestados pela authoridade competente. 

A administração do 1.º bairro dá o con- 
veniente destino a Antonio Gonçalves que ca- 
hiu na cobardia de bater em um menor. 

André Garcia e Simões Castanheira, 
aguadeiros, fazem barulho de noute, e são 
recolhidos no Carmo onde uma noute de reclu- 
são de certo lhes aconselhou mais assisado 
procedimento e lhes insufluou instinctos mais 
pacificos. 

Anna Joaquina é presa por furtar um pau 
de larangeira. Não diz a parte da policia se 
Anna Joaquina tinha os tamancos em mau es- 
tado, e faz bem porque não lhe deve importar 
com que intenção se furta um pau de laran- 
geira, amieiro, nogueira ou loureiro. 

Maria da Conceição é recolhida no alju- 
be por embriaguez, e por embriaguez são re- 
colhidos no Carmo Joaquim Marques Ferrei- 
ra, Jacintho Moreira e Francisco Martins. 
Este amor á pinga do novo vem ainda tal- 
vez de influencias dos quinze dias de gaudio 
com que se fechou um anno ese abriu outro. 

Emfim, corôa a obra uma creança. Ma- 
ria de Jesus, de idade de 10 annos, furta um 
córte de calças a José Alves de Azevedo. 
São receptadoras do furto sua mãi Anna Ma- 
ria cuma Adelaide Jesus de Almeida. À po- 
licia recolhe-as todas no aljube e a moralida- 
de triumpha. 

Jury commercial de Aveiro. -— 
Para o jury commercial que tem de servir no 
Tribunal do Commercio de Aveiro no corren- 
te anno ficaram eleitos os seguintes snrs.: 

Effectivos—Bento de Magalhães, Sebas- 
tião de Carvalho e Lima, Agostinho Pinheiro, 
Francisco Thomé Marques (Gomes. 

Substitutos— José Fernandes Melicio, Ben- 
to José de Amorim. 


Neve. —Diz o «Viriato», jornal de Vi- 
zeu, de 16 do corrente, que as montanhas do 
Herminio estão escondidas por debaixo de um 
manto de neve, que ao longe e quando so- 
bre ellas cahem os raios do sol, apresentam 
a explendida e brilhante prespectiva de uma 
montanha de prata. 

O dedo de Deus! — (Do «Districto 
de Aveiro») — Fez no domingo um anno que 
João F. Novo, do lugar da Povoa, teve desa- 


| venças com um seu visinho, e o matou com 


um tiro de espingarda. Perseguido pela jus- 
tiça, homisiou-se, e parece que viveu por al- 
gum tempo em Lisboa. Apertaram-o as sauda- 
des dos filhinhos, e quiz vir vel-os. Tentou a 
jornada, e quiz o acaso que enfermado pelo 
caminho, no mesmo dia em que fazia um an- 
no que commettera o assassinato, chegasse à 
Povoa, e alli encontrasse o termo dos seus 
dias. | 

Deu-se porém ainda outra circumstancia 
muito para notar; é que morreu na mesma ca- 
sa e á mesma hora em que commetteu o crime! 

Deus sabe se a lembrança d'elle provoca- 
da por tantas coincidencias lhe amargurou os 
ultimos momentos e contribuisse para lhe 
apressar o termo fatal! 

Arrematação. —No dia 22 de março 
proximo serão arrematados no governo civil 
do Porto, fóros, censos e pensões pertencen- 
tes á extineta commenda de Villa Cahiz, con- 
celho de Amarante. Estão avaliados em réis 
4415902. 

E no dia 28 de fevereiro proximo serão 
arrematados no governo civil de Coimbra, 
capitaes não distractados, pertencentes aos 
concelhos de Miranda e Condeixa, avaliados 
em 1:1323010 réis. 


Emolumentos dos guardas das 
alfaadegas. —Pelo ministerio da fazenda 
foi expedida á direcção geral das alfandegas 
e contribuições indirectas a seguinte portaria, 
fixando as hypotheses em que os guardas das | 
alfandegas maritimas teem direito a receber 


os. emolumentos estabelecidos no artigo 17 *º! do extincto batalhão de caçadores n.º 2. 


da tabellan.º 7 annexa ao decreto de 7 de de-. 
zembro de 1864: 


Convindo fixar as hypotheses em que os guar-! 


tincto batalhão de D. Pedro IV. 


das alfandezas mariti d , hã 
: : as alfandeg: aritimas do extincto batalhão das obras militare 
do continente do reino teem direito a receber o emo-. ulitácos. 


lumento de 400 réis diarios, estabelecido no artigo 
17.º da tabella n.º 7 annexa ao decreto n.º 1 de 7 de 
dezembro de 1864, bem como qualquer outro autho- 
risado pelo mesmo decreto em compensação de ser- 
viço prestado a bordo das embarcações sujeitas á ac- 
ção fiscal, a fim de que se não proceda de differen- 
te modo em cada uma das diversas alfandegas,e pa- 
ra obstar a que sejam augmentados os encargos do 
commercio, sem vantagem da fazenda publica : ha 
por bem Sua Magestade El-Rei,conformando-se com 
o parecer do conselheiro director geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas, mandar declarar que 
o mencionado emolumento de 400 réis diarios sômen- 
te será percebido pelos guardas em retribuição da 
sua permanencia a bordo: 

1.º Quando as embarcações à carga, descarga, 
ou em baldeação excedam o praso marcado para as 
ditas operações pelo respectivo chefe da alfandega 
ou delegação, salvo o caso de força maior devida- 
mente reconhecida. Na fixação dos prasos attender 
se-ha á qualidade e quantidade da carga, e á lotação 
das embarcações; 

2.º Quando a franquia concedida “ás embarca- 
ções exceder o praso de dez dias, marcado no n.º 3.º 
do artigo 3.º do decreto n.º 8 de 7 dezembro de 1864; 

3.º Quando os guardas fiscaes servirem pelos de 
saude a bordo das embarcações em quarentena; 

4º Quando a bordo das embarcações se con- 
servem, depois da descarga e a pedido dos interes. 
sados, mantimentos ou sobrecellentes sujeitos a direi- 
tos de consumo; 

5.º Quando se proceder a reparos nas embar- 
cações, tendo a bordo todo ou parte do carrega- 
mento; 

6.º Quando se haja concedido licença para à 
embarcação carregar e descarregar ao mesmo tem- 
po. N'esse caso comprehendem-se as embarcações 
que no porto de Lisboa estiverem dentro do respecti- 
vo ancoradouro; 


7.º Quando finalmente no porto de Lisboa o 


qualquer embarcação estiver em franquia, descarre- 
gar,carregar ou baldear fóra do ancoradouro, 

Outrosim manda o mesmo augusto senhor de 
clarar, que em todas as hypotheses antecedentes as 
embarcações conservem sempre dous guardas a bor- 
do; e bem assim aquellas que reeeberem mercado- 
rias estrangeiras por transito ou para reexportação, 
sendo d'elles exceptuadas unicamente as que carre- 
garem gencros nacionaes ou nacionalisados, quando 
não haja suspeita de descaminho. Igualmente deter- 
mina Sua Magestade, que aos guardas e mais empre- 
gados do serviço externo, que por circumstancias es- 
peciaes substituirem os empregados do serviço inter- 
no a bordo das embarcações ou em qualquer ontro 
local, é applicavel a disposição do artigo 12.º da 
mencionada tabella, quando o serviço for prestado no 
interesse e a requisição do commercio fóra das al- 
fandegas e delegações respectivas, c das horas do 
expediente ordinario. 

O que, pela direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, se communicará a quem com- 
petir, para os effeitos competentes. 

Paço, em 12 de janeiro de 1866. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


Mercês honorificas.—O «Diario de 
Lisboa» de 15 do corrente publica alguns de- 
cretos do mez de dezembro do anno findo, 
fazendo aos seguintes senhores mercês hono- 
rificas de que o nosso correspondente deu 
opportunamente noticia: 


Ao snr. João Carlos do Amaral Osorio e Souza, 
par do reino, o titulo de visconde de Almeidinha, em 
sua vida. 

Ao snr. bacharel Diogo Albino de Sá Vargas, 
o titulo do conselho de S. M. F. 

Aossnrs. João José da Silva, da villa de Mu- 
ge; Izidro dos Santos Ferreira e Manoel Joaquim 
da Luz, de Lisboa; e Manoel Antonio Castanho, de 
Alcacer do Sal, a medalha de prata para distine- 
ção e premio concedido ao merito, philantropia e 
generosidade, 

Ordem do exercito. —Publicou-se 
o n.º 1 de 10 do corrente da ordem do exer- 
cito. Fazemos d'ella o seguinte extracto so- 


bre o movimento militar: 

Por decretos de 23 de dezembro ultimo : 

1.2 divisão militar — exonerado do commando 
interino da referida divisão, o general de brigada, 
José Maria Taborda. 

Regimento de artilheria n.º 3 — ajudante, o se- 

undo tenente do regimento de artilheria n.º 1, Pe- 
dEo de Alcantara Gomes. 

Commissões — o tenente do regimento de caval- 
laria n.º 2, lançeiros da Rainha, barão de Albufeira, 
a fim de ser empregado em uma commissão eventual 
do serviço. 

3.º batalhão de veteranos—exonerado do com- 
mando da 2.º companhia, pelo requerer, o major re- 
formado,Joaquim Antonio dos Santos;—commandante 
da 2.º companhia, o major reformado, Cypriano An- 
dré de Carvalho, 

Por decretos de 3 do corrente mez : 

Reginento de artilheria n.º 3 - primeiro tenente 
ajudante, o segundo tenente ajudante, Pedro de Al- 
cantara Gomes, 

Batalhão de caçadores n.º 9—alferes, o alferes 
alumno do batalhão de caçadores n.º 5, Alberto Fer- 
reira da Silva Oliveira, por se achar habilitado com 
o curso do estado maior. 

Batalhão de caçadores n.º 1l—alferes, o alferes 
alumno do regimento de infanteria n.º 7, Marino 
João Franzini, por se achar habilitado com o curso 
do estado maior. 

Regimento de infanteria n.º 3-—alferes, o alfe- 
res alumno do batalhão de caçadores n.º 9, Fernan- 
do de Magalhães e Menezes, por se achar habilita- 
do com o curso do estado maior. 

Regimento de infanteria n.º 14— alferes, o alfe- 
res alumno, Miguel Augusto de Souza Figueiredo, 
por se achar habilitado com o curso do estado maior. 

Por decretos de 4 do dito mez: 

32 divisão militar — exonerado do commando 
interino da referida divisão, o general de brigada, 
Luiz Antonio de Oliveira Miranda. 

1* brigada de infanteria de instrucção e mano- 
bra—exonerado do commando interino da referida 
brigada, o general de brigada, Carlos Benevenuto 
Casimiro. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei : 

Regimento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rai- 
nha—tenente, o tenente do regimento de cavallaria 
n.º 3, Alexandre Augusto de Vasconcellos e Sá. 

Batalhão de caçadores n.º 3—alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 9, José Rufino de Al- 
meida e Figueiredo. 

Batalhão de caçadores n.º 8—tenente, o tenente 
do regimento de infanteria n.º 17, José Francisco 
Rosado. 

Regimento de infanteria n.º 3—cirurgião aju- 
dante, o cirurgião ajudante do regimento de infante- 
ria n.º 8, Polycarpo Antonio Esteves Galião. 

Regimento de infanteria n.º 8—cirurgião aju- 
dante, o cirurgião ajudante do regimento de infantes 
ria n.º 3, Miguel Maximo da Cunha Monteiro. 

Regimento de infanteria n.º 17—tenente, o te- 
nente do batalhão de caçadores n.º 8, Francisco Ma- 
noel de Loureiro. 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —A ordem do exercito de 10 do corrente 
publica a relação n.º 73 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria, verificou 
que esta distincção pertencia. Essa relação é 
a seguinte : 

Com o algarismo 7: 

Ao conde do Bomfim, tenente coronel do regi- 


Imento de cavallaria n.º 7. 


Com o algarismo 5: 

A Christovão de Vasconcellos Azevedo e Silva 
Vieira de Andrade do Crato Castello Branco, coro 
nel que foi do extincto batalhão nacional de Elvas, 
tendo sido incluido na relação n.º 69 com a medalha 


das campanhas da liberdade como algarismo 2, re- 
clamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma me- 
dalha com o algarismo 5. 


Com o algarismo 3: 


tes do batalhão das obras militares. 

José Silvestre, remador que foi dos escaleres 
do arsenal da marinha e primeiro marinheiro que 
tambem foi da canhoneira n.º 1. 


Antonio de Carvalho, soldado que foi do regi-| dia 15, 
sageiros : 


mento de infanteria n.º 9. 

Manoel Antonio Gonçalves, soldado que foi do 
extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 

Joaquim Maria, ex-coronheiro do regimento de 


cavallarian.” 4. 
Joaquim Neves, soldado que foi do extincto ba- 


talhão movel de Lagos. 

Com o algarismo 1: 

A Francisco Caetano Calder, soldado que foi do 
extincto batalhão fixo de Lamego. 

Manoel Luiz Fernandes, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão fixo de Caminha, 

Manoel Antonio da Costa Pereira, soldado que 
foi do extincto batalhão movel de Lagos. 

Carlos Magno, tambor que foi de infanteria n.º 
5, tendo sido antes de infanteria n.º 10. 

Despachos. —O «Diario de Lisboa » 
de 13 do corrente pública a relação dos des- 
pachos para à administração civil, feitos por 
decretos do mez passado. Apesar de já termos 
dado noticia dealguns d'esses despachos, ex- 
trahimos da referida relação os seguintes : 

Bacharel Agostinho Luiz de Oliveira Machado 
—nomeado, sob proposta do respectivo governador 
civil, para O lugar de administrador do concelho de 
Villa do Conde, vago pela exoneração do bacharel 
Antonio Lopes de Azevedo Lima. 
Francisco Antonio de Campos—nomeado, sob 
proposta, para 0 lugar de administrador substituto 
do concelho de Pinhel, vago pela exoneração con- 
cedida ao bacharel Antonio Manoel Farinha Bei- 


- 


ão. 

Antonio Silverio Rodrigues—nomeado, sob pro- 
posta, para o lugar de administrador substituto do 
concelho de Mirandella, vago pela exoneração de 
VHauuel Carneiro da Fonseca, 

João Carlos de Gamboa Mello e Minas—nomea- 
lo, sob proposta, para o lugar de administrador do 
concelho de Proença a Nova, vago pela; sobredita 


transferencia. Í 
Francisco de Souza Machado—nomeado, sob 


proposta, para o lugar de administrador substituto 
do concelho de Moimenta da Beira, vago pela exo - 
neração de Joaquim José da Costa Araujo. 

José Correia de Carvalho—nomeado, sob pro- 
posta, para o lugar de administrador do concelho da 
Villa do Bispo, vago pela exoneração de José de Sou- 
za Marreiros Cintra. 

Affonso Pinto de Mesquita de Carvalho Maga- 
lhães de Carvalhosa, administrador do concelho de 
Louzada—transferidagsob proposta, para o mesmo 
emprego no concelho de Vallongo. 

Julio Lourenço Pinto, administrador do conce- 
lho da Povoa de Varzim—transferido, sob proposta, 
para igual emprego no concelho de Louzada, 

José Maria de Souza Rodrigues, administrador 
do concelho de Santo Thyrso—transferido, sob pro- 
posta, para identico emprego no concelho da Puvoa 
de Varzim. 

Francisco Manoel Monteiro Torres—nomeado 
sob proposta, para o lugar de administrador substi- 
tuto do concelho da Povoa de Varzim, vago pela exo- 
neração de José Antonio Fernandes Campos. 


Execução. — No dia 10 do corrente 
foi justiçado em frente da prisão de Stafford, 
Carlos Christopher Robinson, condemnado á 
morte por ter assassinado sua amante em 
Wolwerhampton. Este desgraçado contava 
unicamente 19 annos! 

Uma enorme multidão rodeava o cada- 
falso. Robinson pediu perdão a Deus e aos 
homens pelo crime que tinha commettido, e 
depois subiu com passo firme ao fatal estra- 
do; alguns segundos mais tarde o seu cada- 
ver balanceava no espaço, depois de ter sa- 
hido de 4:000 peitos um grito de horror. 

Reinou durante todo este tempo um si- 
lencio sepulchral, e tornou-se notavel não 
ter havido desordem alguma em tão grande 
accumulação de gente. 


Generaes industriaes. — Com o 
bom senso pratico da raça anglo-saxonia mui- 
tos homens politicos, generaes que durante a 
guerra dos Estados-Unidos desempenharam 
importantes papeis nos dous campos, depois 
de terminada a lucta entregaram-se a negocios 
da vida civil e occupam os mais variados em- 
pregos. 

Assim, o general Burnside dirige um ca- 
minho de ferro na Pensylvania; o general Bu- 
tler uma manufactura; outro está a dirigir a 
fabrica de armas de Colt, celebre pelos seus 
revolwers; o general confederado Forrest mon- 
tou uma grande officina de serragem mecani- 
cano Tennessee; outros emfim são rendeiros, 
negociantes, professores, editores e correspon- 
dentes de periodicos. 

Este symptoma de nova adhesão á indus- 
tria, ao commercio e à agricultura é caracte- 
ristico e favoravel á conclusão da paz, espe- 
cialmente não se esquecendo que perto de um 
milhão de homens deixaram a espingarda pelo 
machado ou pelo arado, e seguiram o exemplo 
dos seus chefes. O resultado não se tem feito 
esperar. Se ainda ha Estados e muitas pessoas 
que soffrem, o commereio geral da União tem 
desenvolvido ha trez mezes uma actividade 
consideravel. 


Passageiros do Brazil. —A galera 
«Nova Fama», entrada no Tejo em 15 do cor- 
rente, procedente do Rio de Janeiro, conduziu 
os seguintes passageiros : 

Francisco Teixeira, Manoel Augusto de 
Freitas, Joaquim Duarte (Gonçalves, Manoel 
Joaquim da Costa, João Esteves Bessada, An- 
tonio José Ramalho, Antonio Moreira Gomes, 
José Ferreira dos Santos, José Joaquim Ferrei- 
ra Dias, Joaquim Alves, Joaquim Gonçalves 

odrigues, Antonio José Fernandes, Antonio 
da Costa, Antonio Luiz dos Santos, Antonio 
da Costa Maciel, Domingos Joaquim de Al- 
meida, Domingos José de Freitas, Felisberto 
Marques de Oliveira, Francisco Pereira Leite, 
Januario Gomes Ornellas com 2 pessoas de fa- 
milia, João Lobo de Souza, Joaquim Ribeiro, 
Joaquim Marinho Pires, Joaquim Ferreira, 
Joaquim Domingos, José Manoel de Carvalho, 
Manoel Alves Dias, Miguel Pereira de Barros, 
anoel Joaquim, Manoel Martins Ribeiro com 
O pessoas de familia, Manoel Fernandes Mar- 
tins, Manoel José Coelho, Manoel Antonio Fe 
ix, José Soares Rodrigues, Antonio Pereira 
emos, Antonio Teixeira de Andrade, Domin- 
gos Martins, Domingos José de Pinho, Fran- 
cisco Manoel da Roeha, Francisco Nunes, 
Francisco Correia, José de Souza Pinto, José 
Martins dos Santos, José de Souza, José Go- 
mes, José Francisco Maia, José da Rocha, 
João da Costa, Joaquim José, João Alves de 
Lima, José Gomes da Costa Junior, José do 
Rego Machado, Joaquim Peixoto de Freitas, 
José de Souza, José Bernardo Correia, José 
da Silva, José Coelho de Carvalho com 1 filho, 


A Joaquim Telles de Magalhães, segundo sar-! José Canosa, Joaquim Pinto, João Fernandes 


gento que foi do extincto primeiro batalhão fixo no 


Porto. 


Ferreira, José Solteiro, Luiz Coelho, Luiz de 


Joaquim Dutra Concellos, soldado que foi do/Souza Correia, Manoel Gomes Ribeiro, Manoel 


batalhão de caçadores n.º 1. 


Veixeira Passagem, Manoel Mendes, Manoel 


Antonio José do Valle, soldado que foi do ex) Francisco Raposo, Manoel Fernandes, Manoel 


Antonio Justino, soldado que foi do extincto 


batalhão fixo do Porto. 


m o algarismo 2: 


que foi do extincto 2.º regi- 


9. Marques, Manoel Antonio Fernandes, Manoel 
José da Silva, Manoel do Rosario, Manoel] Mar- 
tins Cepa, Zeferino Antonio, Alfredo José de 


. A Raphael Gliammas, tenente coronel do exer-| p 
cito italiano e tenente 


mento de infanteria ligeira da Rainha. 


inho, Antonio José Santiago, Antonio Joa- 


quim Ferreira, Antonio Gonçalves Codesco, 
Antonio Alexandre Vargas, ajudante de cirur-| Antonio José da Silva Pereira, Antonio José 


[dem no dia LON a SOUTO Ses ssónio 


extincto batalhão das obras publicas, tendo sido an-| Augusta Rodrigues, Maria de Jesus e Maria | Titulos de 
Alves. 


Passageiros da Bahia.—O vapor 
aq. fr. «Estremadura», entrado no Tejo no 
conduziu a seu bordo os seguintes pas- 


Thomaz Ferreira, Emilia das Neves e Sou- 


za, Heleodoro Maria Almeida Franco. 


ei e 
PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2a 16 de janeiro... ..esccccoras. 87:5448120 
idem no dia dy E DP VEIO 8:2895275 


95:7835395 


Despachos de exportação 
Janeiro 17 
RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, 


A. Gonçalves Valença, 519 litros de vinho; M. Jd. 


Leite, 1 caixão com sementes; V. M. de Abreu, 7 


ditos com impressos; H. José da Cunha, 1 dito com 


varios artigos. 

IDEM—Na barca Firmeza, M. da Costa Oli- 
veira, 1908 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, A. José Pi- 
nheiro, 100 saccas com feijões 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, J. Martins 


Torres, 19 litros de vinho. 


BAHIA-—No brigue Pernambucano, J. Correia 


de Sá, 30 canastras com alhos. 


PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, A. A. 
Pinto de Carvalho, 2671 litros de vinho; A. Pereira, 
| caixa com linha. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Viuva 
Campos Navarro, 101 saccos com lã lavada; George 
Reid & Filho, 20 ditos com dita em ludro; Pereira & 
Filho, 500 caixas com laranjas. 

NEW-YORK—No brigue Gardina, J. H. An- 
dressen, 5342 litros de vinho. 


Completa descarga 
Janeiro 17 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 


Termos de carga 
Janeiro 17 


: LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Lou- 
on. 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Janeiro 17 


Oleo delinhaça—2 pipas 
Chumbo—6 rollos 

Folha de Flandres—30 caixas 
Aço—6 feixes 

Machinas—115 volumes 
Manteiga—41 barris 


Movimento de vinh os e 
aguardente 


Janeiro 16 
Despachado para consumo 


Vinho CCC... e Ra na e Ra na. 213942 
Vinagre...ccoccrreroroscssoncasascecso 38 
Aguardente... .... soe cadvuseva peso apogeu te 


BRAZIL 


Pernambuco 33 de dezembro 
REVISTA SEMANAL 


Cambios—Saccou-se sobre Londres de 26 1/2 a 
26 3/4 d. por 13000; sobre Pariz a 335 rs. por fr.; 
montando em lb. 120:000 os saques effectuados n'es- 
ta semana. 

Algodão — O de P rnambuco vendeu-se de 
153800 a 163200 por arroba, o de Maceió, posto a 
a bordo, a 173000, e o da Parahyba tambem posto 
a bordo, de 163600 a 185. 

Assucar—Vendeu-seo branco de 43200 a 435800 
por arroba, o somenos a 33400, o mascavado purga- 
do de 23400 a 23600, eo bruto de 25 a 25100. 

Couros — Os seccos e salgados venderam-se a 
150 rs. por libra. 

Azeite doce—Vendeu se o de Lisboa a 25600 o 
galão, havendo falta do do Estreito. 

Presuntos—Venderam-sea 163 por arroba. 

Toucinho—Yendeu-se o de Lisboa a 123 por ar- 
roba 
1053 a pipa. 

Vinhos—Venderam-se os de Lisboa de 1808 a 
o a pipa, e os de outros paizes de 1455 a 1603 a 

ita. 

Descontos—O rebate de letras regulou de 12 a 
15 por cento ao anno. 

(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Maranhão 4 de dezembro 
CAMBIOS 


Sobre Londres 27e 2% 1[4 d. por 13. 
Portugal 952 98 p. e. 
ACÇUES 


Caixa filial. . ... 2403 

Banco do Maranhão . 1463 

Companhia de vapores . 1073 

. Confiança . 203 

; de gaz . 953 

> Anil . . .« 103 
DESCONTOS 


Caixa filial 10 p. c. ao anno. 

Banco 10 e 11 p. e. 

“Particulares10a 12. : 

FRETE DOS NAVIOS A CARGA 

Porto—Algodão—400 rs. por arroba. 
Assucar—100 rs. por arroba. 
Couros—200 rs. por um. 
Paneiros—400 rs. por um. 
Pipas—93 por uma. 
(Ext. do «Publicador Maranhense»,) 


pará 2 de desembro 
Boletim cemmercial 


CAMBIOS — As transacções effectuadas para 
o paquete Oyapock, foram avultadas. Sobre Londres 


saccaram se cerca de lbs. 22,000 às cotações de 27, 


27 1/4 e 27 3/4-90 dias. Sobre Pariz elevaram-se 


a fr. 300,000 às cotações de 35), 355 e 360 réis por 
franco. Sobre Portugal regularam a 100, 102 e 105 
por cento. Houveram transacções sobre Pernambu- 


co, Bahia e Rio de Janeiro, com 1/2 e 1 por cento de 


remio. 

E Depois da sahida do paquete só nos consta de 
uma transacção sobre Londres a 27 1/2—90 dias, 
ALGODÃO —Vendeu-se a 195 por arroba. 

ARROZ EM CASCA — Foi mais procurado a 
13800 e 13900 por alqueire. 

CACAU—Este genero é actualmente muito es- 
casso as pequenas porções que chegaram, obtiveram 
ainda 63800 por arroba. 

COUROS—Os verdes salgados conservaram o 
preço de 100 réis por lb., os seccos salgados 130 
réis por lb. Os de veado são muito procurados a 700 
réis por 1b. 

AZEITE DOCE—425 o barril. 

CEBOLAS — Continua o mercado abundante, 
retalhando-se a 43 por caixa, 

TOUCINHO —Retalhou-se o de Lisboa a 143 
por arroba. 

VINHOS—Os tintos de Lisboa regularam de 
2103 a 2253 a pipa segundo a qualidade, e os bran- 
cos a 553 e 0830 barril de 5.º 

(Ext. do «Jornal do Amasonas.» 


Praça de Lisboa 16 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2415 de janeiro...... 202:0785069 
22:790 58971 


224:869 8046 


Cotações ofilciaes 


Inseripções de assentamen- 


to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


Bojo foi do extincto batalhão provisorio do Alem-| Alves Gomes, Antonio Pires, Antonio de Oli-|  1865).............. ATI, a 471), 

É = : 1 a 9 - idem....... o . . l 

Antonio José de Souza, cabo de esquadra que ei, obs a je ain alho, João José Tuas de 6 aepdis do Ban- É dad 

xonçalves, Francisco José Gomes, Joaquim - e 

Joaquim Bapti : : ) | - co de Portugal......... 5045000 a 5058000 

Seco aptista Monteiro, cabo de esquadra| Correia, Manoel Coelho da Silva, Anna do Banco Commercial do Porto 2505000 a 2525000 

ic a 4.º companhia do 1,º batalhão de vetera- Carmo, Constança Rosa de J esus, Joanna Pla-. >» Mercantil Portuense 2503000 a 2525000 
Francisco Rodrigues, cabo de esquada que foi Cida P. Marques, Emilia Teixeira, PenaCas-' * Ainda É a E : suo 
ie o das obra tro, Josepha Touca, Luiza Constança Soares | Titulos de divida publica 

rancisco de Paula Vieira, soldado que foi do'com 2 filhos, Maria da Gloria Campos, Maria (antigos) .....sececeeeo 1 a 2 


Vinagre — O de Portugal vendeu-se de 803 a à 
l 


divida publica 


AZUCS) .ecccrcescreras a 4 

Titulos de divida publica 
(das tres operações. .... A 12 
Papel-moeda ............ 16 a 18 
Cambios 

Londres.......» 90 d/v.... — 

» ..... 60 d Veces. —— 
Pariz ...cccsvvo 100 m/d 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 47 1/4 
Amsterdam..... 3 m/d...... 42 1/, 
Genova ..... o» | EMBA. oo vaio: "DOU 
Napoles..... o ES Bi/dos so ROOM 
Madrid ....... 548 AN secos pBSU 
Cadigostrpdada 18 d/Vaccco 920 
Porto ..cccusoo 8 djv...... par 

SAHIDAS 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 16 de janeiro — Conso- 
lidados 87 !/,—3 por cento portuguezes 46 1/4. 
Bolsa de Pariz, em 16 de janeiro— 3 por cento 
francezes 68,50—4 1/, por cento 98. 


—————— == 


PARTE MARITIMA 


Porto 17 de janciro 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
RIO GRANDE—Barca Minerva, cap. Costa,va- 
Ep RIO DE JANEIRO—Galera Nova Fama 2., 
cap. Souza, ditos e passageiros. 
Idem IS 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 

Escunas inglezas Margaret, Emma, Robesud e 
han. Marie, 

Galeotas hanoveriana Wilhelm e outra hollan- 
deza. 

Brigue norueg. Alvoen. 

Dous cahiques. ; 

Vento N. É. (brando) e o mar um tanto agitado 


O O eee 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Lisboa 16 de janeiro 
ENTEADAS 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Newton. 
NEW-CASTLE 5 dias=Brigue norueg. Gu- 
zillen. e 
CARDIFF 23 dias—Brigue ing.George Copen. 
OLHÃO 2 dias—Cahique Encarnação. 
GLASGOW 10 dias—Vapor ing. Spartan. 
SAHIDAS 
SWANSEA-—Brigue ing. Salley. | 
——Hiate das as publicas Marinha Grande, 
VIANNA-—Bateira Isabel. 
NEW-YORK-— Patacho ing. Nellie. 
PORTO—Hiate S. João Baptista 1.º 
RORDEAUX— Vapor paq. ing. Estremadure. 
TAVIRA-—Cahique Jesus Maria José. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Saladian. 
MARANHÃO —Patacho Boa Fé. 
LONDRES-—Brigue ing. Ulric. de 
AMSTERDAM — Escuna hol, Christina Ja- 


a. 
TAVIRA—CahiquesaNovo Viajante. 
LEORNE—Escuna ing. Vermoss. 
LEITH—Brigue ing. Eugenia. ” 
do mts Constante. 
TER A-—Brigue ing. Revolution. 


cob 


Aveiro 1l4e 15 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem IG 
ENTRADAS ê 

PORTO—Hiate Triumpho da Inveja de Aveiro, 
astro. | 
IDEM—Hiate Senhora da Conceição, vasio. 
IDEM—Hiate Craveiro 2.º, lastro. 
IDEM—Hiate Grande Baptista, dito. 
IDEM—Hiate Principe Feliz, dito. 
ESPOZENDE —Bateira Nova Amizade, dito. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangetro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
8 de janeiro Em Deal, o Flora, de Hartlepool, para 
Lisboa. 
Em Liverpool, o Queen of the South. 


SAHIDAS 
10 de janeiro Do Havre, o vapor Ville de Lisbonne, 
ara Lisboa, 
6 de janeiro a o Village Belle, para Lis- 


a. 

» De Gravesend,o vapor Maria Pia,pa- 
ra Lisboa. 

6 ; De Broomielaw, o Maiden Boyer, o- 

Niessina Jacoba, e o Ceredig, todos 

para Lisboa. WTI 


LONDRES TO de janeiro—Carregam para Lis- 


boa, o Lord Hawkesbury, o Janus, o Ravensworth, o 
Hero, o Vesta, e os vapores Citadel, e Era. 


Telegraphia electrica 
Lisboa 17 de janeiro 


(Dirigido à Associação Commercial) 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 24 dias—Patacho ing. Magie. 


SAHIDAS 
SETUBAI —Patacho hol. Agatha Catharina. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor pag. ing. New- 


ton. 
y ILHA DE S. MIGUEL —Escuna Emilia. 
SINES—Brigue ing. Roseby. 
| 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ação Thermo-| Psyehro- Cariz 


E 

ES “MD. da athm. 
= a Estadá 
o umo EPs 
E dos 1a do” 
9 h 1674 | 8,0 | 89 | E. | Limpo. 
md. 166,1 | 13,1 | 88 NE | Idem 
3 | 15,84 | 14,3 | 80 | 0. | Idem 


Maxima temperatura 15,1 
inima , D,4 
Quantidade de ozono 45 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, Gomes Coelho, 


er. . .. — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 149 de janciro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 


Como mandei dizer por via do telegrapho, 
consta-me que o governo recebeu de Madrid o 
seguinte despacho : 


«Escoda, com uns duzentos homens, per- | 


corre alguns povos do Priorato. Prim sahin 
de Nova em direcção á fronteira. Madrid está 
em socego.» 

Quem será Escoda? Será algum general ? 
Será algum amigo de Prim, que ande á testa 
d'aquelles duzentos homens pelos povos do 
Priorato a ver se alcança engrossar as suas for- 
ças? E ondefica o Priorato ? 

São estas as perguntas que fazem os que 
não estão muito ao facto dos nomes das povoa- 
ções hespanholas e dos dos seus homens politi- 
cos; 

Se o telegramma diz a verdade, o general 
Prim já está em Valhadolid, e se elle effecti- 
vamente pretende escapar-se para Portugal, é 
provavel que faça o mesmo caminho que fize- 
ram os sublevados de Avila, entrando por Vi- 
mioso. 


| 


o 
E e Uá , 


sr rs 


De Hespanha não sei, por ora, nai o q 
o que fica dito, e para não cansar 08 1€l 0 
com mais boatos do que os que E re ou— 
vido, pede que se espalham de ora em 
ora em Lisboa. | EP 
: Foi hoje approvado por ET a 
projecto em discussão sobre a h1 Ei ade de 
imprensa. Tambem foram ad e à o: a 
tigos 1.º, 2.º e 5.º do prosa artigo à. 
foi approvado, salva à Té acção. 
Sobre o artigo 2.º discursou perfeitamente 
o snr. Francisco Luiz Gomes. Infelizmente 
os seus collegas não lhe prestaram a devida 
attenção, sem que quizesse com 15s0 Fa | 
pouca consideração por aquelle seu tão escla- 
recido collega. em todo o caso foi pena que 
a conversanão permittisse às pessoas que €N- 
chiam as galerias ouvir O illustre orador. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer 
das commissões sobre a proposta do governo 
relativamente ás alterações feitas no contracto 
celebrado com o snr. marquez de Salamanca 
para a construcção do caminho de ferro do 
norte. 

Sobre a conveniencia da construceção da 
estação do caminho de ferro no campo do Cir- 

“ne, diza commissão: be 

«A estação em Campanhã não serviria â 
cidade do Porto em condições rasoaveis, e 
muito bem procedeu o snr. ministro das obras 
publicas, salvaguardando assim os interesses 
do estado em firmar claramente que a estação 


do caminho de ferro do norte seria no campo 


do Cirne. 

Esta condição é muito vantajosa para O 
Estado, para a cidade do Porto e tambem pa- 
ya a partida e seguimento dos caminhos de 
ferro do Minho e do Douro. 

E” uma vantagem importantissima e de 
grande valia economica, e por isso as com- 
missões lhe prestam a-sua approvação. En- 
tendem, porém, que estando o campo do Cir- 
ne á quota de 93,716 sobre a média da bai- 
xa-mar, O governo na approvação dos res- 
pectivos projectos deve tornar effectiva a van- 
tagem que resulta d'essa condieção, não ce- 
dendo um millimetro de semelhante altura.» 

As commissões calculam que as expro- 
priações que hão-de ser feitas á custa do Es- 
tado abrangem uma superficie do 144:000 
metros quadrados, que importarão em réis 
200:0005000. 

As commissões entendem de grande con- 
veniencia o ramal do caminho de ferro da es- 
tação de Valladares à margem esquerda do 
Douro, em S. Paio, pois é esse ramal muito 
importante para o commercio das Beiras e 
sul do reino, satisfaz a uma condição desat- 
tendida no anterior contracto, facilita a com- 
municação do rio Douro pela sua margem 
esquerda e fica perfeitamente collocado em 
relação ao commercio dos pontos já referidos 
para embarque e desembarque. A extensão 
que ha de occupar o ramal é de 8 kilometros 
pouco mais eu menos, e a sua construcção se— 
rá feita pela companhia sem o menor subsi- 
dio por parte do estado. 

Como o «Commercio» ha de publicar o 
parecer das commissões, prescindo de fallar 

- mais sobre elle. — 
Tambem foi hoje apresentado o parecer 
“ da commissão de obras publicas sobre o con- 
tracto Debrousse para a construeção do cami- 
nho de ferro de Cintra, dockas e caes na mar- 
gem direita do Tejo. 

O parecer da commissão é contra o con- 
tracto-e propõe que elle seja rescindido. 

Os relatorios dos bancos portuenses que 
os jornaes dessa cidade tem publicado, e os 
dividendos que aquelles estabelecimentos de 
credito tem distribuido pelos seus accionistas 
tem sido tomados em muita consideração pe- 
los negociantes e capitalistas de Lisboa ou- 
vindo-se a muitos elogios feitos ás direcções 
d'aquelles estabelecimentos. 

Effectivamente indica boa administração 

" odividendo que os bancos tem distribuido, 
* se nos lembrarmos que no anno que findou 
houve uma crise permanente, que necessaria- 
mente havia de influir na marcha das ope- 

) rações bancarias. . 
A falta de papel do Brazil e muitas ou- 


Já está 4 venda a resposta do snr. D. 
Antonio da Costa á primeira carta que o snr. 
Alexandre Herculano escreveu em resposta 
ao primeiro opusculo d'aquelle cavalheiro. No 
jornal francez «Le Monde» o snr. Serret ad- 
vogado aprecia a carta do snr. duque de Sal- 
danha sobre o assumpto e que deu lugar à 
grande polemica que se tem levantado. 

Enterrou-se hoje o snr. Columbano Tei- 
xeira Leomil, cavalheiro muito conhecido e 
que teve em tempo uma grande questão com 
o Banco de Portugal. Le 

A contribuição predial do Bairro do Rocio, 
em Lisboa desde 1861 a 1804 “foi de réis 
333:5478392 réis; e a contribuição industrial 
no mesmo bairro durante o mesmo espaço de 
tempo foi de 414:5505992 réis. 

Já chegou da Belgica o fardamento para 
os soldados do nosso exercito. 

Dizem que são muita bem feitos e que cus- 
taram muito menos do que poderiam custar 
aqui. 

Com a devida venia transcrevo do ulti- 
mo numero da «Federação», a triste noticia do 
fallecimento de um estrangeiro illustre, que 
bastantes serviços prestou à arte typographica 
em Portugal. 

Ouvi que a noticia, que vou transcrever 

foi escripta pelo snr. Dias, inteligente e escla- 
recido empregado da Imprensa Nacional, e 
um dos mais esclarecidos e mais frequentes 
collaboradores da finada «Federação» 
N'essa noticia são postos em relêvo os 
serviços feitos pelo snr. Escodeca de Boisse 
ao nosso primeiro estabelecimento typogra- 
phico, pagando-se assim com essa commemo- 
ração o muito que áquelle cavalheiro a Im- 
prensa Nacional lhe deveo. 

Eis a noticia: 

«Morreu em Paris o snr. de Escodeca de 
Boisse, antigo secretario da inprensa imperial 
de França, e ultimamente chefe da repartição 
do «Boletim das leis», impresso n'aquelle esta- 
belecimento. 

«O enr. de Escodeca de Boisse, cavalheiro 
de finissimo tracto e da mais elevada intelki- 
gencia, era um poeta distincto e um litterato 
profundo. Escreveu varias obras em verso e 
prosa; entre ellas o poema « Louis de France», 
que dedicou a sua magestade el-rei o senhor 
D. Pedro V. 

«Quando osnr. conselheiro Firmo Augusto 
Pereira Marécos, administrador geral da im- 
prensa nacional de Lisboa, foi a França, Ingla- 
terra e Belgica, em 1854, estudar por ordem 
do governo os progressos da artetypographica, 
deveu s. ex.º as maiores finezas ao snr. de 
Escodeca. Na sua qualidade de secretario da 
imprensa imperial coadjuvou do melhor grado 
o digno administrador na sua importante com- 
missão, já pela franqueza com que na imprensa 
imperial se lhe prestaram todos os esclareci- 
mentos de que precisava; já porque, pela vali- 
osa intervenção do snr. Escodeca, foi o snr. 
Marécos delicada e obrigantemente recebido 
nas melhores typographias de Paris. 

«Foi tambem por interferencia d'aquelle 
funccionario intelligentissimo e muito probo 
que o snr. Marécos alcançou do governo fran- 
cez, que fossem admittidos a praticar na im- 
prensa imperial os typographos portuguezes 
José Mauricio Velloso e Francisco de Paula 
Nogueira, os quaes, pelo estudo que fizeram 
naquelle grandioso estabelecimento, e que 
tão bem aproveitaram, vieram depois introdu- 
zir em a nossa imprensa nacional extraordi- 
narios melhoramentos nas officinas de compo- 
sição e impressão. 

«O governo portuguez, informado pelo snr. 
Marécos da generosa dedicação do snr. Esco- 
deca em utilidade da imprensa nacional, con- 
decorou-o como habito de Nossa Senhora da 
Coneeição de Villa Viçosa, e depois com o grau 
de official da ordem da Torre e Espada, do va- 
lor, lealdade e merito, em demonstração dos 
sérvigos prestados à typographia de Portu- 
gal. 

«Sentimos a perda de um homem tão emi- 
nente, a cuja memoria consagramos estas 
linhas como sincero testemunho de indelevel 
gratidão».» 

Hontem o baile no Club Lisbonense esteve 


tras circumstancias que não podiam ser pre-|mais concorrido e mnito mais animado do que 
vistas, faziam com que aqui se esperasse mui-|o primeiro. Quarenta e sete senhoras assisti- 
to menores lucros do que os que alcançaram |ram áquella festa notando-se mais formosuras 
os estabelecimentos portuenses de credito. |do que «toilettes» ricas, o que, seja dito de 
Registro o facto de não ter passado desa-| passagem, muito agradou aos cavalheiros pre- 
- percebido na capital o estado prospero em |sentes. SS 
“que se acham os bancos do Porto, porque é A «Vestal» teve hontem um mau recebi- 
sempre agradavel fazer saber aos que traba-| mento. Os primeiros cantores tiveram applau- 
lJham com diligencia e boa vontade, que os|sos, porém o publico demonstrou de um mo- 
seus esforços são conhecidos e apreciados com | do, que não podia deixar duvida, que não de- 
a devida justiça, sejaa repetição d'aquella bella opera de Mer- 
Espera-se que no sabbado seja apresen-|cadante. 
2 tado já impresso o orçamento da receita e des- Ao «Fausto» se deve em grande parte o 
8. peza geral do Estado. Assim apresenta o|mau exito da opera. 
A ent. ministro da fazenda aquelle importante Ouvi que tinham sido escripturados para 
documento no praso legal. a futura epocha theatrala dama Fricci e o te- 
Tambem onvi que o relatorio que é todo |nor Nery Baraldi. 
m feito pelo enr. Fontes Pereira de Mello é jtra- Aúidou hoje a roda. Foram os seguintes 
— balho consubstancioso e digno de attenta Jei- numeros os que obtiveram maiores premios: 
tura e de particular exame. Numeros 5:698 com 8:0005000; 4:192 


aa 
à Tudo se dispõe para que no fim de março | com 1:0005000 réis; 5:042 com 6008; 387 


ds 
| sefechem as casas do parlamento e os minis-| com 4005000 réis; 5:315 com 3005000 réis; 
o tros n'esse sentido trabalham. 5:598 com 3004 réis. 
- Por communicações officiaes se sabe que) — Obtiveram 20058000 réis os seguintes nu- 
7 Do dia 12 do corrente houve em Freixo de| meros— 799. 1:476 e4:759. 

Espada à Cinta um caso de cholera e nenhum Obtiveram 1005000 os seguintes — 579, 
= obito. 637, 669, 1:379, 1:556, 1:664, 1:680, 3:024, 
n O «Diario» começa hoje a publicação da|3:402 e 4:92. 


— copiadasactas da commissão revisora do pro- 
jecto do codigo civil na parte que se referem 
ao contracto do casamento. 

São curiosos essas actas e a sua publicação 
serve para mostrar, que são injustas e imere-— 
cidas as aggressões violentas, que tem sido di- 
rigidas contra alguns respeitaveis membros 
d'aquella benemerita commissão. 

Deve imanhã sahir da alfandega de Lis- 
boa uma procissão de voto. Os passageiros 
da galera «Nova Fama», achando-se em gran- 
de perigo no alto mar, prometteram levar to- 
dos em procissão uma vela ao Senhor dos Pas- 
sos da Graça. À galera «Nova Fama» tem es- 
al tado fundeada proximo a Belem c os passagei- 
18 ros teem feito quarentena. À quarentena aca- 

ba manhã e manhã mesmo cumprirão aquel- 
jo les fieis o seu voto. A” frente da procissão irá 
a a banda dos musicos cegos que foram da casa 

pia. À procissão deve ser imponente,pois são 

al 150 E passageiros da galera. 
o FR E a foi ordem ao snr. director 
- aa s publicas no districto de Aveiro para 
S Ê proceder á expropriacão de diversos terre- 
sh” nos em Mogofores a fim de se construir a es- 
trada que ba-de ligar aquella povoação com 
“ a estação do caminho de ferro do norte. 
E RN dE quem ao snr. director das 
pu ? districto da Guarda para 

| proceder à expropriação de alguns terrenos 
net? para olanço da estrada entre o Porto da Car- 
fe” ne e Celorico. 
gar Parece que se verifica à noticia da no- 
e e meação do «nr. doutor” Achilles lente de 
or “ theologia na Universidade de Coimbra pa- 


ra bispo de Beja. 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 17 de juneiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SKR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2 e tres quartos da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

— O snr. ministro da fazenda requereu que alguns 
tignos pares podessem accumular querendo as func- 
ções legislativas com as dependentes do seu minis- 
terio. 

Foi approvado. 

O snr. Vaz Preto requereu que fossem publi- 
cadas todas as assignaturas de uma representação 

ue ha dias veiu a esta camara contra o contracto 
de 14 de outubro. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 12, que 
approva a novação do contracto do caminho de 
ferro do gule sueste. 

O snr. Proença continuando o seu discurso in- 
terromnido hontem por ter dado a hora, disse que 
os calculos feitos cobre as medias não eram exa- 
ctos,e que se se esperava tirar grandes fontes de re- 
ceita com os transportes do minerio e dos marmores 
d'aquelle ponto do reino, estavam enganados, por 
que esses lucros não se hão-de dar. 

EButende que mesmo sendo approvado este con- 
“racto pelo qual o governo recebe 3,000 contos, ha- 
de ger forçoso depois, para acudir spt 
Estado, fazer-se um emprestimo, ou emittirem-se 

|inscripções, ou lauçar-se uma nova decima, porque 
esses 3,000 contos não chegam para nada, tendo 
[Nos como temos, um «deficit: de 6,000 contos, é 
careçendo de tantos melhoramentos; e concluiu de- 


às despezas do: 


clarando que não podia approvar lo contracto por 
estar convencido que elle era oneroso para o paiz. 

O snr. Jaime Larcher principiou fazendo diver- 
sas considerações sobre o estado do minerio no Alem- 
tejo e do pessimô estado das suas estradas 

Passando afanalisar o contracto, vê que todos 
os calculos que se tem feito, partindo quasi todos da 
mesma base, dão resultados differentes, e tendo feito 
tambem alguns calculos acha que a novação d'este 
contracto é de grande vantagem para o paiz, pelo 
que lhe dá a sua approvação. 

O snr. Julio Gomes disse que não se tractava 
da conveniencia ou inconveniencia dos caminhos de 
ferro, do que se tractava é de saber se esta novação 
é ou não prejudicial ao paiz. Elle, orador, entende 
que é prejudicial, porque acha que era possivel 
obter-se igual quantia ou maior do que aquella que 
a En pagbia dá ao governo, com muito menores eti- 
cargos do que aquelles a que o estado fica sujeito se 
este contracto fôr approvado, e está certo que não 
ha-de ser por esta novação que se ha-de deixar, 
mais cedo ou mais tarde, de se fazer um novo em- 
prestimo, ou procurar-se qualquer outro meio com 
que se possa acudir ás despezas publicas. 

E tratando de analysar os encargos que resul- 
tam para o thesouro d'este novo contracto, vê que 
elle é muito gravoso para o paiz, porque o governo 
fica obrigado a dar annualmente à companhia uma 
quantia tão elevada, que para a satisfazer tem ne- 
cessariamente de reccorrer ao emprestimo. j 

Não se póde dizer que a companhia estava 1m- 
possibilitada de poder cumprir o contracto de 23 de 
maio de 1864, porque ella nem uma palavra disse 
a esse respeito, e depois de diversas outras consi- 
derações, concluiu, declarando que votava contra à 
novação por a achar muito prejndicial para o paz. 

O snr. Braamcamp, declarou que este contracto 
foi aquelle que no estado actual, melhor se podia 
fazer, e estava certo que havendo uma exploração 
e fiscalisação, os resultados hão-de ser favoraveis 
para o paiz, e concluiu, votando pela novação. | 

O snr. conde d'Avila, referindo-se ao que disse 
hontem o snr. ministro das obras publicas com rela- 
ção aos castellos de cifras, entendia que se o gover- 
no as podia empregar, qualquer membro da camara 
as podia empregar tambem, e fazendo diversas ou- 
tras considerações combatendo os calculos do gover- 
no ficou com a palavra reservada para à sessão se- 
guinte, por ter dado a hora. 

O snr. presidente levantou a sessão dando pa- 
ra ordem do dia de Amanhã a continuação da de 
hoje. - 

Eram 6 horas. 


e em, 
Camara dos snrs. deputados. 


Ed 


Sessão de 17 de janeiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A' meia hora depois do meio dia abriu-se a 
gessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Deu-se pela meza destino ao seguinte expe- 
diente: | 

Officios — 1.º Do ministerio da marinha decla- 
rando, em resposta ao pedido do enr. P. Gonçalves 
de Freitas que n'aquelle ministerio não se tem rece- 
bido relatorios da junta protectora dos escravos e 
libertos de Cabo Verde, desde 1860. 

2.º Do mesmo ministerio, declarando, em satis- 
fação ao pedido do snr. J. M. da Costa que se or- 
denou ao governador geral de Cabo Verde, que 
prestasse as necessarias informações e que d'ellas se 
dará conhecimento logo que cheguem áquelle minis- 
terio. 

3.º Do ministerio das obras publicas, declaran- 
do, em satisfação ao pedido do snr. José de Moraes, 
que o ultimo «Boletim» publicado d'aquelle ministe- 
rio é o n.º 10, correspondente ao mez de outubro 
do anno passado, e que brevemente se fará a des- 
tribuição do n.º 11, correspondente ao mez de no- 
vembro. 

Requerimentos. —1.º do snr. Alves Carneiro, pe- 
dindo, pelo ministerio competente, uma nota da po- 
pulação, producção cerealica, rendimento collecta- 
vel e importancia das contribuições predial, indus- 
trial e pessoal do concelho de Penafiel, Paredes, 
Louzada, Felgueiras e Guimarães. 

2.º Dos snrs. Carneiro e visconde de Olivaes, 
pedindo, pelo ministerio competente, copia dos ofli- 
cios do juiz de direito da comarca da Povoa de La- 
nhoso, em que se dá parte dos «acontecimentos que 
tiveram lugar por occasião das ultimas eleições mu- 
nicipaes n'aquella comarca. 

Nota de iuterpellação. — Dos snrs. Sieuve de 
Menezas, Paula Medeirso, Manoel |Homem, Bicudo 
e Filippe do Quental, ao snr. ministro dos estran- 
geios sobre a necessidade de fazer um tractado com 
a França, para ser admittida nos portos d'aquella 
nação, à fructa, laranja, producção dos Açores, com 
iguaes direitos aos que paga a das outras nações. 

Projecto de lei. — Do snr. Cezar de Almeida, 
comprehendendo nas disposições da Carta de lei de 
18 de maio de 1865, que extingue as deducções 
aos vencimentos dos empregados do Estado, os em- 
pregados das camaras municipaes e os administra- 
dores dos bairros. 

Foi à commissão respectiva. 

O snr. Alcantara mandou para a meza quatro 
requerimentos por parte da commissão de guerra, 

O sur. Gustavo mandou para a meza 20 reque- 
rimentos de officiaes reformados, pedindo melhorias 
de vencimentos. E 

Disse que parecia justissima a preteução dos 
supplicantes e parecia impossivel que hoje se pa- 
Er vencimentos a militares pelas tarifas de 
1790. 

Sentia que não estivesse presente o snr. minis- 
tro da guerra, porque chamaria a sua attenção so- 
bre a necessidade de refundir as differentes tarifas 
em duas unicas; uma para os ofliciaes em effectivo 
serviço e outra para os ofliciaes reformados. Se s. 
exc.* estivesse presente chamaria tambem a sua at- 
tenção sobre certas necessidades que se dão no exer- 
cito, dssim como sobre a necessidade de fundar um 
monte-pio militar e de olhar para a sorte da classe 
dos sargentos, que são aquelles que mais serviço tem 
no exercito. 

O snr. Correia de Oliveira mandou para a meza 
duas representações das camaras de 8. Pedro do Sul 
e de Oliveira de Frades, pedindo não ser revogada 
a lei de 15 de julho de 1362, que trata da directoria 
da estrada de Vizeu a Lamego. 

| Mostroua conveniencia de não se alterar esta 
lei, e pediu ao snr. ministro das obras pnblicas que 
mandasse continuar a construcção do 1.º lanço da 
estrada de S. Pedro do Sul a Castro Daire. 

Depois de algumas observações dos snrs. 
Sant'Anna, presidentee Thomaz Rbieiro sobre a 
concessão da palavra antes daordem do dia. 

O enr. J. A. de Souza mandou para a meza um 
requerimento de alguns officiaes dos batalhões na- 
cionaes creados em 1833, pedindo que se lhe tornem 
extensivas as disposições do artigo 2.º da lei de 14 
de agosto de 1860. | 

Disse cue achava justa esta supplica, porquan- 
to os requerentes foram d'aqu les que muito con- 
correram para gozarmos a liberdade que hoje temos. 

O sur. Gonçalves de Freitas mandou para a 
meza duas interpellações. 

ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto n.º 8, 

O snr. Gomes Palma requereu que se consultas- 
se a camara sobre se a materia na generalidade es- 
tava discutida. 

Consultada a camara julgou-se discutida por 75 
votos contra 9. 

Pondo-se à votação o projecto na generalidade 
foi approvado por unanimidade. 

O snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
uma proposta, para que a canfara permitta que pos- 
sam accumular, querendo, as funeções de deputa- 
dos com as dos seus empregos os surs. Carlos Ben- 
to, Sant'Anna, Corrêa Caldeira, Sampaio, P. Gar- 
cez, A. Gonçalves de Freitas, Ricardo Guimarães, 
Torres e Almeida, Fradesso e Leandro da Costa. | 

Foi logo approvado. 

Tiverama palavra para explicações sobre a ma- 
teria os sunrs. Sant'Anna, Santos Silva e Thomaz Ri- 
beiro. 

Passando-se 4 especialidade e entrando em dis- 
cussão o artige 1.º, foi logo approvado. 

Entrou em discussão o artigo 2.º 

O suor. F, L. Gomes disse que pediu a palavra 
unicamente para declarar o seu voto ácerca do pro- 
jecto, e principalmente sobre o artigo que está em 
discussão. 

Considerava o projecto em discussão como uma 
questão de principios. 

Acceitava com enthusiasmo o artigo 1.º,€e o ar- 
tigo 2.º, e as mais disposições do projecto. 

O artigo 1.º parecia-lhe imminentemente liberal 
assim como o resto do projecto; mas parecia-lhe con- 
veniente, para se não suscitarem duvidas, que se 
tornasse mais clara a redacção de alguns artigos. 

O snr. Si Nogueira desejou saber da commissão 
se os estrangeiros não podimn ser editores dos jor- 
Daes. 

O sur. Thomaz Ribeiro disse que nós legislava- 
mos para os portuguezes. Era fóra de duvida que os 
estrangeiros naturalisados estavam comprehendidos 
e não podiam ser exceptuados, mas o mesmo não 
acontecia com os que não estavam naturaligados. 


Ro) 


Não havendo mais ninguem inscripto, foi ap- 


provado o art. 2.º 

Art. 3.º Approvado salva a redacção, depois de 
breves observações dos snrs. Levy, ministro da jus- 
tiça, Sá Nogueira, Teixeira e Vasconcellos, e Tho- 
maz Ribeiro. 


O snr. Barros e Sá participou que a commissão 
de infracções está installada, sendo presidente o 
snr. Braancamp, secretario o snr. Lourenço de Car- 
valho e havendo relatores especiaes. 


O snr. Palma por parte da commissão de obras 


publicas apresentou o parecer sobre o contracto De- 
brousse, 


Mandou-se imprimir. 
| O snr. presidente dando para ordem do dia de 
àmanhã trabalhos em commissões, e para sexta-feira 


a continuação da de hoje, e mais o projecto n.º 8: 
levantou a sessão. 


Eram 2 horas e meia. 


EITERIOR 


São de 14 as folhas de Hispanha chegadas 
hoje. 

Noticias da revolta dá a «Corresponden- 
cia de Hispanha» as seguintes: 

Os revoltosos separaram-se definitiva- 
mente das margens do Tejo,retrocedendo para 
a serra de Guadalupe. 

À columna do commandante Camino que 
os persegue de perto tomou-lhes hontem sete 
prisioneiros em ÁAldea Nueva. 

O general Echague obliquou de Torrecil- 
la para Campillo, em quanto que o general 
Zavala a marchas forçadas está proximo a ca- 
hir sobre os sublevados se na sua fuga desor- 
denada descerem da serra á bacia do Guadia- 
na, o que não farão, porque todas as noticias 
são conformes em assegurar que consideran- 
do-se já completamente perdidos, procuram a 
sua salvação no mais alto e agreste das ser- 
ras, em que vão deixando cavallos e arma- 
mentos, 

O regimento de Calatrava ainda hontem 
levava os seus cavallos, mas muito estropia- 
dos; porém o de Bailen tem perdido grande 
parte dos $eus, por serem potros, e por isso vão 
a pé muitos soldados. Reina entre os subleva- 
dos a mais completa desmoralisação, e só pen- 
sam em pôr-se em salvo. 

Continuava a haver socego em toda a par- 
te, segundo as participações dos commandan- 
tes generaes dos districtos. 

A «Gazeta de Madrid» publica o seguin- 
te despacho do general Zavala ao ministerio 
da guerra: 

«Alcoba 13 de janeiro á uma e meia ho- 
ra da madrugada. 

«Acabo de chegar a este ponto com a ea- 
valleria da divisão do meu commando, tendo 
forçado uma marcha da nove leguas por ca- 
minhos pantanosos e atravessados pelas cor- 
rentes de aguas da serra. À infanteria, que 
sentiu ainda mais a marcha, chegará dentro 
de algumas horas. Reunida a divisão, e de- 
pois de dar-lhe um breve descanso,continua- 
rei a perseguição a todo o trance segundo as 
noticias que receber da direcção que levam 
os sublevados. O excellente espirito de que 
vão animadas as minhas tropas permitte-me 
considerar duplicadas as suas forças para con- 
tinuar a avançar.» 

A «Correspondencia» diz em outra edi- 

o: 

Segundo as noticias recebidas hontem, 
os sublevados fazem marchas e contra-mar- 
chas, evitando os pontos que julgam defen- 
didos. 

Ante-hontem tentaram passar a ponte do 
Arcebispo, e como se achasse cortada e de- 
fendida pela guarda civil, rotrocederam e fo- 
ram dormir a Estrella, na fralda da serra. 

Um despacho telegraphico recebido hon- 
tem de tarde participa que na manhã de hon- 
tem se dirigiam para Campillo; não se sabe 
se para continuarem pela margem esquerda 
do Tejo, ou se para atravessar pelo porto de 
San Vicente, entrando na baixa Estrema- 
dura. 

Cinco columnas estão operando de com— 
binação contra os sublevados. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Cortes 17 de janeiro ás 2h. e 14m. 
da tarde 


Consta que o governo recebera da 
legação de Madrid um telegramma. 
em que selhe communica que Escoda 
com 200 homens percorre alguns po- 
vos de Priorato e que o general Prim 
sahira de Nova em direcção à fron- 
teira. Em Madrid ha socego. 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 18 do corrente 


T, BAQUET. —Companhia do Gymnasio.—Ré- 
cita de despedida. —A comedia em 2 actos — MAN- 
GINO.—A comedia em 1 acto—TIO BRAZ. — O 1.º 
e 2.º acto do— ANDADOR. — A's 7 e meia. 

Sexta-feira 19 do corrente 

8. JOAO. — Companhia lyrica. — 10,º récita de 
assignatura do 4.º mez.—A opera em 3 actos—BAR- 
BEIRO DE SEVILHA. — Debute do tenor Sctechi 
Bottardi. —A's 7 e meia. 

4. João. —Companhia lyrica. —O benefício da ac- 
triz Maria Christina e do actor Antonio José de Fa- 
ria, que estava annunciado para domingo 14 do cor- 
rente, fica transferido para quando se annunciar, 
tendo entrada os mesmos bilhetes passados. 


UNCIOS 


GRANDE FESTIVIDADE 


Nº proximo domingo 21 do corrente feste- 
jar-se-ha com toda a pompa a milagrosa 
imagem do Martyr S. Sebastião, na igreja 
matriz de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya, sendo orador o rev. abbade da fregue- 
e muzica da capella do snr. Canedo. 

No fim da festividade haverá «Te-Deum» 
em acção de graças por Deus nos ter livrado 
do terrivel fagello da cholera. (281) 


a RA a ge e E 
UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de um andar com excellentes commo- 
dos, com quintal e poço, sita na rua da Panca 
n.º 8, em Leça da Palmeira, falle com o dono 
Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 


(5107) 


AJUEM quizer comprar uma morada de ca- 
“ay zas, de um andar para a frente, e dous 
para O Jado do quintal, com trez janelias na| 
frente, e duas para o lado da rua da Igreja, 
sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falte em 


Zia; 


o largo dos Martyres da Patria, n.º 174. que beu carcassas e calotas, 
(212) |cea chapéus. 


alli achará com quem tratar. 


Balsamo contra as frieiras 
(NÃO ULCERADAS) 


STE heroico e efficaz medicamento, que 
cura radicalmente as frieiras,—não ulce- 

radas—é por todos já bem conhecido, pelo bom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero 
de individuos que a elle tem recorrido; pre- 
vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especifico se continua a vender, no Porto 
— pharmacia da Trindade e na praça de Car- 
los Alberto — pharmacia Brandão, e em S. 
João da Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia 
Gonçalves. 

Nas mesmas pharmacias se vende uma 
mada contra as frieiras ulceradas. (5030) 


Nova baixa de preços 
Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


ARINHA n.º 1......... 88 porl kilo 
» DDS ISS » 
» » 2 travessão. 73 » 


» » 3 ADA o la 68 » 
» E DER | » 
Estrangeira. ...cccscrco dO » 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 


(1769) 


UEIJOS Chester e Londrino. 
Sal refinado inglez. 
Arenques de fumo e de salmoura. 
Mostardas e conservas de todas as qua- 
lidades. 
Cerveja preta e branca (nova). 
Ervilhas descascadas para sopa etc. etc. 
DICKSON 
Cima do Muro, 149 e 150 
| | (197%) 
Queijo Londrino 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(5255) 


Vinho do Porto tinto e 


: velho 
a pondo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Vinho puro do Douro 


Ã de Baixo n.º 65. (162) 
Vinhos superiores 
DE AMARANTE 
OMPRADOS no acreditado deposito do 
snr. José Ferreira da Silva Castello- 
Branco, na rua do Laranjal. 
Vendem-se na rua de Santo Ildefonso 
n.º 190 a 192, branco e tinto, o que ha de 
mais superior neste genero. (109) 


INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 12, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 196 


É ias os seus freguezes e 0s amadores de 


cerveja que já começou a venda do novo 
Bock e da cerveja simples feito á maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. 


PREÇOS 

Uma duzia de meias garrafas de Bock 
600 réis. 

Um almude de Bock 25400 réis. 

Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
360 réis. 

Um almude de cerveja, 15600 réis. 

No estabelecimento acham-se sempre bar- 


40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. Ferraria 


José Marques Loureiro 


HORTICULTOR 


Quinta das Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º O 


REVINE os seus 

amigos e fregue- 
zes, que possue a 
“bella collecção de 
pereiras, maciciras, 
ameixieiras, e cere- 
jeiras mencionadas no seu catalogo, e bem 
assim a melhor colleeção de laranjeiras e limo- 
eiros que existe em Portugal. 

Às pessoas que desejarem o seu catalogo 
geral e especial de fruteiras, recebelo-hão 


gratuitamente mandando uma estampilha do 
correio. (19) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


qe casemiras inglezas enfestadas 
para fatos de inverno para senhora. Pre- 


(4548) 


Fazendas de inverno 
rp ce borracha para cocheiros, ca- 

pas para homens e rapazes, ditas de inver- 
nesses prova de agua da primeira qualidade de 
là de Londres; polainas de borracha é parama- 
ta, ditas de couro e verniz mantas de carro, co- 
bertores, tapetes de Bruxellas, alcatifas para 
salas,igrejas e corredores, esteiras de pita pa- 
ra salas e escadas, capachos de coco, peles, cô- 
res magenta, laranja, verde, azul e branca, 
tapetes de troçal para janellas e sofás, pannos 
brancos e de côr adamascados para mesas e 
pianos, fazendas para vestidos, chailes, chá 
preto e verde e figos da Turquia, tudo em con- 
ta e dinheiro pago na entrega. + 

Congostas n.º 33 1.º andar. (179) 


LUIZ PIRES DA COSTA 


271 —RUA FORMOZA — 275 


CABA de receber guarnições pretas de 80 a 
À 15000 réis o metro, alamares pretos de 60 
a 800 réis cada um, e meias para conegos. 


A (134) 


ommigo ninguem póde 
| competir 


ços commodos. 


Lenços de seda, de linho e mantas 
10—PRAÇA DA BATALHA-—11 


| beat de seda de 300 e para cima até 
15400 réis cada um, ditos indianos de 
600, 700, 800 e 15200 réis cada um, lenços 
de linho garantido, de bretanha e de cambraia 
para homens e senhoras, mantas de 40 a 80 
réis e para cima até 25000 réis cada uma, ca- 
che-nez para inverno, e perfumaria etc, 

N. B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com ospreços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do ilustrado publico. (22) 


20 —Cedofeita — 24. 
E CEBEU-SE de Lisboa grande sortido de 
botinhas pretas e de cor para senhora. 
(155) 


ssa 
ENDEM-SE particularmente 18 cadeiras 
eum sofá de palhinha, uma jardineira 

e 2 mezas na rua Chã 117. (263) 


COUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


VENDE-SE 


MA grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.ºº 25 e 26. 
(117) 


Venda de propriedades 


ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 
da por almude. (12) 


Aguas-ardentesprussianas 


pRSTAs aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos enrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga, superior 'Pambem se vende um montado, situado 


Rua dos KInglezes n.º 48 | |,9 Vallede Gradim, composto de pinhal e oti- 
(18) val, que dista dous kilometros da quinta da 


' "e | Boa Vista. 
Semente delinho da Russia Quem quizer comprar as referidos proprie- 
ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T.| dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. |hotel do Commercio, praça de Carlos Alberto, 
DAN Do ms fecho CS exc.mo snr. Justino Ferreira Pinto Bas- 
OSÉ Gomes de Macedo, introductor de fru |to, Cima do Muro n.º 158. EE (170) 
J cteiras francezas de 1853, acaba derece-| 


Wc a muito acreditada quinta 
da Boa Vista, situada na freguezia 
de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis- 
tricto administrativo de Villa Real. 

Compõe-se esta propriedade, que está per- 
feitamente grangeada, de excelfentes vinhas, 
lameiros, pomares de espinho, oliveiras c tem 
excellente agua de bica. 

Tem boa casa de residencia e exccllentes 
lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
e utensilios necessarios. 


"Venda de casa | 


ber novo sortimento de tres mil plantas, ar- 
vores de ornamento, e 150 qualidades de pe- 
reiras que já podem dar fructo este anno, pe- 
reiras de piramide, ditas de palma proprias 
para cobrir paredes, ditas de cordão proprias 
para circundar taboleiros ou jardins, cerejei- 
ras, amendoeiras molares, nogões, nogueiras 
de fructo molar de tres metros de altura, groze- 
lhas brancas e de fructo preto, proprias para 
doce, azalias, rododendros, daphnes e came- 
lias das mais bellas, que se vendem por preços 
commodos nos baixos da assembleia da Trin- 


dade n.º 3. (223) 


Rua de D. Pedro n.º 102 


Grande deposito de plantas, flores e arvores 
fructiferas das melhores qualidades, conhe- 
cidas até hoje, roseiras novas, com flor todo 
o anno, e muitas outras plantas para vasos 
e jardim. 

ii r Marigot & C.º tem a honra de preve- 

* nir os amadores de arboricultura e flo- 
ricultura que se demora ainda alguns dias n'es- 
ta cidade com o unico fim de satisfazer ás nu- 
merosas encommendas que lhe tem feito de fó- 

ra do Porto. (149) 


| BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 


—— e — 


(200) 


mM." ELIZA 


98—RUA DO ALMADA-— 98 


ARTICIPA às suas freguezas que lhe che- 


garam chapéus do ultimo gosto. 
E previne as modistas que tambem rece- 
e tudo quanto perten-. 


(164) |8. Domingos. 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 

Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 

mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se à rua Formoza n.º q. 


(5159) 


Venda de casas 
ENDE-SE um morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
muito lindas vistas e muitos commodos 
na rua da Boa Vista 


agua, E 
ara numerosa familia, 
n.º 200; quem a pretender falle na mesma. 


(67) 


VENDE-SE 


O es linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to 4 ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto à Povoa de Var- 
sim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua cxcellente e abundante, comseus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar 4 de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 


Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 
(5379) 


ED a cp Di a 
ENDE-SE tres terrenos no lugar de Crasto, 
freguezia de Nevogilde, concelho de Bon- 
cas, junto á estrada da Foz para Mathosinhos; 
dous são juntos e um separado, Quem os qui 
zer comprar pode dirigir-se à Joaquim An- 
tonio Simões, negociante na rua Formosa . 
317, emfrente da Praça do Bolhão. (123) 


ça 


Saibro bom serandado 


ENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 dp 
cesto na cerca do extincto convento de 


(5485) 


me me — o 
— ——— ui me a me 


CTT | E 
AGRADECIMENTO, [4500 RÉIS 
RANCISCO Alves de Oliveira, não lhela dugia de retratos photographados 


sendo possivel agradecer pessoalmente a em cartões de visita 


todos os ill.mo-snrs. que lhe fizeram a honra 
Antiga photographia 


de assistir na noute de 12 do corrente na 
igreja de Cedofeita aos responsos de sepultu- 
Artistico-Ingleza 
58. RUA DE CEDOFEITA 


ra de sua fallecida filha Angelina Augusta dos 
ATTENÇÃO 


Prazeres, o faz io este meio protestando a 
todos o seu reconhecimento e eterna ai 


[tgp e pal So Ni RSRS Pa 
AGRADECIMENTO 


. 58 


(279) 


OAQUIM Gonçalves da Silva, João Luiz| gOSEPHINA Correia do o Sn a 
q Gonçalves, Antonio Gonçalves da Silva,|y vine a todos os e a uito Ponto 
José Gonçalves da Silva, agradecem a todos | lecido João Alves, mes js dO 


, ] tinu 
os ill.mos e exc.2ºº snrs. que se dignaram assis-| Nova, que a loja con 


tirna noute do dia 18 do passado na igreja de 
Cedofeita, ao responso pela alma de sua pre- 
sada filha e irmã,D. Anna Gonçalves da Silva, 
por cujo obsequio lhe tributam o devido reco- 


(273) 


dA 80 tro. 1) 
AO BARATEIRO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 31 A 35 


| GRANDE LEILÃO 


—————— — "o 


Em Cima do Muro n.º 230, € pela rua dos 
Banhos n.º 139 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 20 e domingo 21 do corrente, 
«pelas 10 e meia horas da manhã, haverá 
leilão de differentes Ena gap OTiÇAs, da India 
antigas, pratas antigas, € objectos ( e ouro, os 
quaes serão vendidos pelo maior preço que for 


offerecido. 
Tambem se alugam dous escriptorios na 


mesma casa. (235) 
E UR PES S. [qui a 
Leilão de predio 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

O sabbado 20 do corrente no leilão quetem 
N lugar em Cima do Muro n.º 250) e pela rua 
dos Banhos n.º 135, será vendido em leilão 
«elo maior preço que for offerecido, o predio 
sito na calçada do Corpo da Guarda com os 
n.ºº 802 82, sem pensão nem dominio, com- 


(NARRATIVA HISTORICA) 


1 volume — Preço ........... 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 


VOGA DE CAOS 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrar 


FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
ANTÓNIO MARTINS VIANNA 


o 
" 
| 
= 
E 
o 


A rua de Loureiro n.º 2 vende-se um pianç q 


usado. (199) 


e em e em 


19, rne Bourbon-Vilicneunrs. 


is de 20 annos com 


ha me 
Este medicamento empregado ha medicos em todos 


guccessos constantes, pelos melhores 
pazes, contra as molesilas do coração, a ER 
pislas e as affecções do prito, cada ão e ano “o 
novo sulfragio por não ter por ora appareci 0 É u pu Eua 
para curar infallivelmentê todas as e gas rp o 
orgarnicas on inorganicas, palpitações, by For ear A ia 
| raes ou parciaes, bydrothorax, actbmas € ia 8, 
bronchites nervosas, o fluxos chronicos, sabe (ex- 
tincção da voz), ets. Às gazelas medicas fallão ca spp 
mente sobre os effeitos preciosos do Marope de o o 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera» 
eutica universal, como o declarão os celcbres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOCILLACD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, Fouquier, LEMainE, MansoLIX, PASQUIER, 
RostAN, ROUSSEAU, DELABERGE, PARMANTIER, Puck , 
Tennis, Vipar (de Poitiers), etc., é outros facultativos 
i s. 
dn em Garra NaaR de vidro verde, trazendo um ro- | 
tulos, fundo côr violeta O tras are LEE Da 
y ; nrgasto da E a axu 
Da Qua e Labelonye, ea rolha é coberta 


500 réis 


ias do Porto e Lisboa 


- 2: E . ny s - jaspeada, com a firma inscrip 
: 8 regal) pletamente allodial, (297) |ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 15500 para cima, fogões para uh uma copsula de métal branco com a inscripção.—Strop E) 7 
t (24 ) Es na do Ca reg te RR — . ni = . - , õ le do LABELONTE, Pharmac . 2 | 
E A E Ri de purção de fa P t da 2) attenção cozinhar com lenha desde 133500 para cima, ditas para carvão 125000 para cima, lavato- Dept ii "a Porto, em la vharmacia do 8º ALBAMO ABI- [S ( 
an E d=- | ad a . ns p Ds ] ste da O 
CABA de receber do 4 500 ES ene-se LO Ed etnia rios mode nos à 800, 15000, 15500,1,5800 e 28000, lanceiros de columna para roupa a 25500/| 0 D'ANDEADE. rs 
AGRADECIMENTO zendas E lã o ra dar a 900 réis asda pado [od ns rat Tido um annalTo: | º à 33500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 15400, 15600, 15800] ea men |! 
- di infestadas modernas « , yrietario n'esta cidade, te À Beio | DA - baci : a , Ro : Sade 
ANOELC Machado Lima, é Manoel tro; ditas ati a 440 e 600 réis; bretanhas| sob eira ara não comprarem-—inserto nofn.s | 2 25000; bacias para lavar pés com fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente MES 
. pat = a ia todos lenços de setim 390, 360 e 400 réis o me-|10 deste jornal, em que Maria Thereza de Brito, ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, ] 
Vicente Aravjo Lima, agra L o-| de linho puro à d2; de linho de 100 réis | vinva, e suas filhas, e Joanna Emilia da Costa Arau-| cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. PEDRO N.º 26 E 
08 snrS. que se Ge Siad ppa, tro e mais Pr? erga de linho para jo, tambem viuva, previnem o E ga N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante a solidez nas obras que Da ae : 
1 , uto ima: os de Dr É o : ra-anouncis opriedade al- ; 7 s od p 
tivo do fallecimento de seu m Pp Macha- | Para CIMá; perti 65000 réis: guem compre ao cont lidade a da rua dos Clerigo vende como seguras; não leva dinheiro por concertos nes camas que vende no caso de algu- CABAM de receber de Paris lindos mode t 
d Joaquim José Correa Mach: * capas de pano preto à 5000 réis; | cuma, e com especialida gos g : EE 
e cunhado, o snr. baço | te de 8 do camizas; cap q d d “Ique tem os n.ºº 35 & 39, como fundamento de que to. | Mã quebrar. (230) los de chapéus, toucas e enfeiteselegan= 1 
do, e aos que assistiram em a nou & ÇA toalhas de linho a amascadas, e guai ana- E SER propriedades se acham arrestadas em se- Esta ASP | tes, paletots de velludo, seda e panno velludo: e 
corrente, ao responso de popa en cairá | POSs POr preços muito co mmodos ; gravatas gurança do que deve 0 Eme auncianto as mes- | Essen Vi NA NESTE TIN SE NT TED RE SA ENS e de peluche, tudo no ultimo gosto à preços, f 
ma, na igreja da veneravel Or em b PR de sêda largas a 300 réis; sapatos de tapete | 2 s senhoras em satisfação de suas Selim ca qa “NADA Sr OLE O-ve FIGAD Or BACALHAÃO- Sides muito rasoaveis. Tomam-se encommendas pas, 
de S. Francisco, e por tão distinctos O 47) a 200 réis; entremeios bordados a 30 e 40! qeclarar que orgs ás CRT deh Tanto + A RO E “DES R A BAN Õ à T ODA DO: a fora da terra, que são satisfeitas com a maior 
: : I . - : E 6 js que já foram emboiçãa: A Sa s: E MS DD MI INI ID LN IN DS DNDID LA DP NO: ra tora 4 , ; 
l réis para cima, . “emã D. Joanna Marreiros, declarando , FEEa= (175) 
o reiros e sua irmã D, PREPARADO POR BUREX DUBELESSON, or ellas k 
DO - = a o 
Banco Allança O BOLHAÃO ainda que tem na sua nc oi as beep PHARMÁCEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. P | 
À idos OS SnIs. accionistas que des- FABRICA D provativos da satisfação Gai t Fa UÍZO ara pro- Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é E im 
AO prevenido Aianto sé ção de os appresentar brevemente em juizo PATA DIO do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhama outra F 
de o dia 22 do pare mez ARES RAT MUITO BARATO : var a boa fé das annunçian ea: Até Ra atada — so se for no Oleo de figado de Bacalhau—,o iodo não se achava tão bem combinado ANNUNCIOS MARITINOS 
esouraria do mesmo 1 09 réis. | tra-annunciante não contratou com p Ê y como no Xarope de Rabano Iodado. , e AI Doe cpa 
pagará na th ds quacias 6 sextas-feiras, e Qu para e ora à td Os venda das suas propriedades, mas quando Isso acon- À presença mesta preparação, dus plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as A É 
todas as E À q hã ER À 1 da tarde collarinhos e punhos rd omem, Pp AR RM direito de o fazer, visto que são eee populares, fazem d'ella um remedio sobcrano ave as molestias lymphaticas, escrophulosas, Live col ) 
s 10 horas da man . . 1n0S cores, tapetes Ya a tituição alguma mMimonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur= Ip 
a do de réis 35000 por cada acção, em É Ca de lã, TE e ; É n* | exclusivamente aaa o EO O ca nião E nbem tamento das -glandes do pescoço, e aos humores dá cabeça, do nariz e das orelhas. As E CCIRE - 
o divi en b *o d blea ge- stearina, genebra, etc. etc. a dar a essas senhoras. por z nttatê com as doentes do peito, que não podem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento O vapor m lez—.| i 
conformidade da resolução da assem EC] = |se previne o publico para que não co de Todod: c no mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano DOURO-—, capitão W. 
| : | annunciantes a compra das propriedades aque € odado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 3 b 
ral que hoje teve ugar. d med E E : Loudon, sahirá com bre- f 
À y o Alli 17 de janeiro de las estão de posse, sitas na freguezia de Sabadim, tas de Paris, et constitue um depurativo sem igual. k dad ; 
Porto e Banco ança, J a R cisique o divi dendo do 2.º | concelho dos Arcos, porque essas propriedades estão NCids AID ae am us + em a de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar= Bim  vidade ( 
1860. Ã irecção annuno : - mn [oneradas com valiosas tornas e outros encargos, que , Souza Ferreira, Pinto. a : a k 
Os gerentes, semestre de 1865, é de o e meio, ou 09000 tem de ser satisfeitos ao contra-annunciante, como (197) Ra F. ioga e isças a a E 
to : ? o. ENCIMA - Ta: rated muem se deve dimgir, quem quiz : 
ali Ursinus. o Xavi réis por acção; e que o a DER sÃos a Ap TRES meo a e al e a ao gur. Carlos Coverley, rual + 
Francisco 1g dependa “(977) rá no dia Ega is ã PE doalie é ineo José de Barros Leite. da Reboleira n.º 49, UA io a 
DO SO O Aissanognda, nais cus fr dolo “Gagess cmi) É o e rr É 
> = |as 10 horas 44 | k, Dublin g 
ELO juizo de direito da 2. a REREA Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- TOSE Antonio da Costa, da Villa de Ama- ) 1º 
do escrivão Simões, correm editos adi ceberos dividendos das suas acções na caixa |? rante agente da associação de transpor- b ABELLFIREIRO DE P À RIZ ) RO (O vapor incieama 
dias, a requerimento do arsematente Gustoáto lial do mesmo Banco. tes, pela dissolução da mesma, continua a re- 4 = BRUS,—capitão C.Mil 


Tavares de Amorim, de Villa Nova de Gaya, 
a chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
certos e incertos que se julguem com direito a 
um pardieiro'sito nas Palhacinhas de Villa No- 


José da Silva Machado. ii 
va de Gaya, ou ao seu producto existente no (250) 
«deposito publico, dentro do referido praso, is- 


e CSS 
to na execução promovida pela fazenda nacio- B i N C Õ U N É A Ó | 
nal, contra a irmandade dos Clerigos desta Secção de seguros mutuos de vida 
cidade e hoje contra elle arrematante, sob pe- 


na de lançamento e se julgar o referido par- 
dieiro livre e desembargado de quaesquer onus 


Porto, 15 de janeiro de 1866. 
F. M. van der Niepoort. 


ÃO se tendo reunido em numero legal em 
12 do corrente a pps la geral E que 
| j do regulamento d'esta 
ara o arrematante annunciante. tracta o artigo 39.º do reg 
Porto, 12 de janeiro de 1866. (270) | secção, a direcção convida apr emanãe dA gue: 
ELO Tribunal da Relação do Porto e carto- nina Lda pe Fame e a Ee 20 = 
a reunirem- 
rio do ed nela se faz publi. ereto! EPE 12 horas da manhã no edi- 
co, que da data de hoje se acham a correr 0s| earo da Bolsa, para os fins do artigo 35.º do 
se bini trinta dias da lei para o preparo d: E PENTA SA ER BiNA foncoiod 
appellação civel,vinda de Barcellos, entre par-! nar com os membros prezentes, como do ar- 
tes, appellante Antonio José Forte de Sá, ap- tigo 33.º 
pellados Alves Pimenta, Sobrinho & C.*; com| Porto, 15 de janeiro de 1866. 
a comminação de,não se fazendo,se julgar de- Os directores, 
serta o não nda, José de Almeida Campos Junior, 
dei Pra Pia José da Silva Machado. 
Oescrivão da Relação 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque 
(278) 


mà conselho administrativo de caçadores 9) é 
) hade arrematar em hasta publica alguns | SÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 
“objectos de correame, metal e madeira julga- | M? rem-se no dia 23 do corrente pelas 7 horas 
“dos incapazes. As pessoas que pretenderem | da noute no edeficio do Banco para os fins de- 
licitar na referida arrematação, deverão com-|signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 


(229) 


BANCO LUSITANO 


“parecer no quartel do corpo no dia 25 do cor-|tutos. 

rente pelas 11 horas da manhã. Lisboa, 14 de janeiro de 1866. 
Quartel em S. Bento no Porto, 17 deja- O secretario, 
-neiro | Albino Coelho de Seabra. 


apito o fp nadie 
a F. de P. Videira, 

- Tenente de caçadores 9. 

(272) 


Nº dia 7 do proximo mez de feverei 


(244) 
Banco N acional 
Ultramarino 


DE ordem do snr. vice-presidente da assem- 
blea geral,é convocada a reunião ordinaria 
dos senhores accionistas para o dia 30 de ja- 
neiro, ás 7 horas da noute no edeficio do Ban- 
co, para os fins indicados no artigo 19, n.º 1, 
2e 3 dos estatutos. 

A lista dos snrs. accionistas está patente 
no escriptorio do Banco das 10 4s 3 horas da 
tarde. | 

Lisboa, 13 de janeiro de 1866. 

O secretario, 
Frederico Biester Junior. 


(225) 
Associação Commercial de Benefi- 


cencia no Porto 


Nº proximo domingo 21 do corrente, ás 11 
horas da manhã, tem de se reunir no 
edificio da Bolsa a assembleia geral d'esta 
associação, para lhe ser apresentado o relato- 
rio dos trabalhos da mesma associação, no 
anno findo, e eleger-se a commissão de exa- 
me de contas, segundo a disposição do artigo 
38 do estatuto. 
Roga-se, porisso, o comparecimento dos 
snrs. associados para o indicado fim. 
Porto, 15 de janeiro de 1866. 
Visconde de Pereira Machado, 
- Presidente da assembleia geral. 


(232) 


| | PELO Juizo de direito da comarca de Vil- 
certa toda a qualidade de chapéus, na Ribeira la Nova de Famalicão, e cartorio do es— 
“em Cima do Muro n.º 62, Porto. (274) |crivão Correia, se tem a proceder na arrema- 
E ore corre qe rate o AT TE O Sd EA z 
ESENCAMINHOU-SE uma letra de réis tação dos bens moveis e semoventes, do es— 


1:2003000 | polio do finado José Carvalho de Sá Miranda 
“signada Ef ga Ee Ren A Seia morador que foi na dita Villa, no dia 21 do 
mezes começando no mez d SAM ENARO: e corrente mez, e nojdia 28, na dos bens de 
sente anno, esta falta imo ci não Ro O TIC ADO qrido rr querho mi; 
obstante isso dão-se alvicaras a nd nuncia para conhecimento de quem lançar 


-S0a que a achasse e a queira entregar a seu do- ltd ste 
ARREMATAÇÃO 


no, e deixará o nome no escriptorio d'este jor- 
nal. (280) 
UEM pretender al | O dia 20 do corrente pelas 10 horas da ma- 
5: aÉ Dita veio Heroi dia N nhã, no tribunal das justiças em S. João 
ode recolher d | ovo, perante o juiz de direito da 2.º vara, se 
É todo E 290 pipas fille na ha-de proceder na arrematação de diversas ao- 


rua de Sacaes n.º 2. 

mm vi s (475) ções da Companhia Geral da Agricultura dos 

KS-= ENDE-SE uma morada de | “inhos do Alto Douro, pertencente aos herdei- 
casas de um andar com |"ºS da fallecida D. Maria Joaquina de Paiva e 

quatro portaes, sitas na rua de Santa Catha- Souza, por que se procedeu a inventario pelo 

rina n.º 58, 60, 62 e 64, quintal poço e mais | artorio do escrivão Salgado. (252) 


pertenças com a pensão annual de 38200, e NTEIGA ingleza, em potesde 2 e 3e 


laudemio de 40 MA RE . 
Ed fc , quem pertender a mesma meio kil da n' ao 
dirija-se a rua de Santo Ildefonso, ; 10 kilos vinda nesta viagem do vapor 


| º 26, que| «Mi - 
dar à os esclarecimentos necessarios. (260) Bia das Flores n.º 29. 


ro, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos lei 
lões no tribunal de S. João Novo, tem de se 
“arrematar, um aposento que se compõem de 
uma casa terrea, com uma roda de moinho 
escangalhado, assim como parte da casa, com 
“sua terra de monte,unida à casa;mais um boca- 
do de terra que tica entre as duas levadas, um 
bocado de terra com uma pequena casa, que 
serve de aido, mais outro bocado de terra— 
“um bocado de terra lavradia, em mau estado 
—um bocado de terra de matto pegado ; uns 
poucos de socalcos, que algum dia foram lavra- 
“dios e hoje se acham a matto; por execução 
que José Pereira da Costa, da freguezia de 
Avintes, promove contra Joanna Martins de 
Oliveira e filhos, da freguezia de Villar de An- 
' dorinha, cujos bens são todos sitos no lugar 
- de Menezes, da dita freguezia, de que é escri- 
vão Simões e da praça Lima. (267) 


uu pessoa que deseja empregar-se em 

- À qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem prá- 
tica, dando fiadores à sua conducta, ou garan- 
tindo-a com hypotheca no valor de 5 a 6 con- 
tos de réis, offerece-se para quem se quizer 
utilizar de seus serviços; quem precisar queira 

- dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jornal 
tom asiniciaes A, Z. (271) 


e 
UMA modista de Lisboa, com prática das 
melhores casas francezas de Lisboa, offe- 
rece seu prestimo às senhoras do Porto, tanto 
em chapéus de seda como de palha; lava e con- 


(184) | 


ceber fazendas no armazem da rua do Laran- 
jal n.º 95 a 97, e expedil-as para as localida- 
des do costume, para o que ficou com as 
cobertas dos carros, e os mais objectos neces- todas as pessoas! que quizerem honral-o com a sua confiança, 
sarios para regularidade do estabelecimento, No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de tod 
continuando os agentes a prestar identicos ser- |centes á sua arte, satisfazendo-as com toda à brevidade. 


viços. Promette toda a regularidade n'este Grande sortimente de perfumarias francez 
serviço esperando a protecção do commercio. gir o cabello. 


(226) 
ATTENÇÃO 

padre José Pereira bo da villa de 
Õ Ovar está demandando o Bacharel Serafim 
de Oliveira Cardozo Baldaia, e mulher D. Ma- 
ria Amelia de Lima Garcia da; mesma villa 
pela quantia de um conto ecem mil réis, qne 
os mesmos lhe são devedores, o que faz publico 
para que ninguem fassa transacção alguma 
com os mesmos sobre seus bens, sob pena de 


nulidade. (249) 
Lugar vago 
N 


Aigreja parochial da Magdalena, no con- 
celho de Villa Nova de Gaya, está vago 
o lugar de capellão. Quem desejar occupar 
o dito lugar, queira dirigir-se aos snrs. Joa- 
quim da Costa Queiroz e Manoel Gonçalves 
Moreira, de mesma treguezia. (42) 


AVISO 


O negocio entre amigos do piano novo, fran- 
cez, ha-de ter lugar impreterivelmente 
no domingo 21 do corrente ao meio dia na 
rua de Santo Antonio n.º 65. (251) 


FURTADO 


Que! precisar para qualquer casa das pro- 

vincias de uma senhora com as habilita- 
ções precizas para mestra deuma ou mais me- 
ninas dirija-se á rua de Cedofeita n.º 48, 


(205) 


HOTEL PARTICULAR | 
RUA DAS TAIPAS N. 925 


ESTA casa tem muito boas accommoda- 
ções, e recebe hospedes a preços muito 
rasoaveis. (86) 


Hospedagem particular 
T las vistas para o jardim. 


> D particular, no largo do 


Correio n.º 117, (vulgo) Ferros Velhos 
(203) 


KS=T 
á mesma. 


Na rua do 
C 


BANCO 


(158) 


V 


to n.º 24. 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de feira de 8. Bento 


Rua de Santo Antonio, 39 


cdi do receber da capitalum novo official, e continuará, como até agora à satisfazer 
as as encommendas perten- 


as, e diversas qualidades de agua para Lin- 


RASPASSA-SE uma loja 


Anjo n.º 53 e 54; quem a pertender dirija-se 


ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda, 


ULTRAMARINO 


RAVEÉSSA de Santo André n.º 8 com bel. | SURDA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções de as- 
A-SE hospedagem em casa sentamente e Coupons. 


Acções do Banco Ultramarino 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 


ATTENÇÃO 
EM pretender comprar um rico crucifixo 


U 
dói = Q, de marfim de muito boa esculptura,com a 
AUG A-SE o palacio denominado da Mar- | Cruz guarnecida de prata no melhor gosto; na 


ler, espera-se aqui pg 
gabir com brevidade, 


pa Leo un e 
o o q 

Para carga e passageiros tracta-se com O cor 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


Hamburgo 
A escuna hol.—TRITON: 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. 


(5417) 

DS Do ingleza— G a - 
capitão J. Dyer, esperá-se aqui tuna 
Es PE para sahir com ad ( 
Para carga tracta-se com o consignatana 
Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 


49, f 
Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a a» 
hir em 16 dc janeiro, 

Dublin | 

Expected daily the schooner= 
AALTJE WILLÊMINA-, capitais 
W.J. Jurrema. To sail 10 days afim 
arrival. Freight 18/. per ton. Ê 


o y 
, a 
Adi 


(194) 


de mercearia na praça do 


(234) 


Bomfim n.º 5H 


(5155) 


NACIONAL 


e" 


Do Cm aa ad ter ócatdv'Põid rtóÕiãPrdaro TO jd tad qui iml 


(5458) 


à. fa o” an mm. 


(2670) 


Para carga e passageiros, tracta-se com 4 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º73. : 


Villa Nova de Portimão 
=“ O biate—-SANTA RITA—, 6% 

; à hirá com brevidade: quem quizer car 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, &k 
ma do Muro n.º 159 e 160. (194) 


AVISO 


(2574) 


n.º 40, diz-se com quem se 


CIRURGIÃO-DENTISTA | lvil a e tracta. (182) À barea-— MINERVA — sab 
'PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 racta-se na rua de Santa Catharina n.º : por estes dins se o tempo o permiaa 
5 ua teem ts Cia ATTENÇÃO [AA ee o | 
ALUGAMN-SE 2 andares de uma bonita ca- VENDE-SE um piano em muito bom uzo por panporea e realisar a ss la Sino sas | 

ANDRADE sa na rua das Flores n.º 45. Entrada e J08000 réis,quem o pretender falle na rua reira, ER ORE OO “ES (4189 
CIRURGIÃO-DENTISTA escada independentes, (2167) do Almada n.º 203. (190) mem 


229 -—RUA DE SANTO ANTONIO—229| A LUGAM-SE os tres andares superiores da 


Ne no seu gabinete das nove horas casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
damianhÃ às duas da fardo. (27) esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 


bam de ser concertados. 
RETRATOS . 


Tracta-se na padaria junta n.º" 408 e 410. 
r J. Stewart, artista inglez, faz retratos |- 


(5166) 
Gis is erros terças é mn digieçs gs 

= a oleo a3 libras e encarrega-se de colo- ALUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
rir retratos photographicos a preço modico. 


- zas, Prata-se no mesmo na estação do ca- 
Tomam-se as encommendas em casa do snr. minho de forro em Villa Nova de Gaya. 
alla, rua de Santo Antonion.º 137. (216) 


(245) 
E as Da A Ao O nO Us ES DRA A IRS RI RAS 
ABBADO 30 de dezembro do anno findo, LUGA-SE uma casa na rua de Cedofeita n.º 
foi roubado a uma senhora na loja do snr. 


479 com bom quintal e agua, quem a per- 
Gaspar na feira de S. Bento, um port-monaie tender pode fallar na mesma casa. eagle 
de 


velludo azul com sete libras em ouro, quem À LUGA-SE uma morada de casas apala- 
descobrir a pessoa que o roub »u receberá duas çada na rua das Taipas n.º 129, com 
libras podendo alcançar o roubo completo; |muitos commodos,tendo proporções para duas 
queira fazel-o na rua de Cedofeita n.º 475. 


(189) |para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 


CC Po asd O 7.0 TT |para familia; tem muito boa cocheira e cava- 
Vestidos de mascaras lhariça: quem pretender falle na caza n.º 174, 


O guarda-roupa da actual empreza lyri- |no largo dos Matyres da Patria, 
ca italiana alugam-se vestidos de mas— 
caras de todas as classes. No mesmo guarda- Casa para arr endar 
roupa se encarregam de os fazer novos e se-| A LUGA-SE uma c 
gundo o gosto dos snrs. concorrentes. com acommodação para grande familia, | ttmores, ulceras, 
Preços REqria pano modicos. à com quintal e boa agua: quem pretender pó- las c escurbuto, 
Observação importante —Não sejde fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
confunda o 'guarda-roupa da actual empreza|na mesma rua n.º 160. (6) 


lyrica italiana com o antigo do real theatro 
ALUGA-SE 


de S. João. Os pedidos devem fazer-se ou 
excellente loja da rua das Oliveiras n.º 


no mesmo guarda-roupa ou na rua do Sol 
n.º 178. | (153) | À, | 
l4a 16, proximo 4 praça de Carlos Alber- 
to para qualquer estabelecimento ou deposito | tiga sociedade re 


Vestimenta de S entio que não precise foguear. (3798) 


V INDE-SE uma vestimenta de gentio da a ai a Sidi dd se 0 eu 
nação Mondrucú que habita no alto Ta- Ná praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 


pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
para qualquer estabelecimento de fazendas 


pennas de diversas cores e muito lindas, tal- 
vez a primeira d'este genero que tenha vindo | brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. 


a esta cidade e propria para muzeu. 

Não foi à exposição por não ter chegado 
a tempo .Quem a quizer comprar dirija-se 
á rua de Cedofeita n.º 57. (222) 


N 


“4, CHANGE 


F 


nometros de toda 


rua de 8. João, 


Rob 
Ô 


asa na rua da Piedade, | *º aliccções da 


reto de potassio. 


à Russia. 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. 


Alugam-se 


(5209) 


CAL Q LTr lr TST——————— OUS armazens, com tanoari : Depositos no Porto, nas pharmacias de! i 
Chapéus de velludo para D escriptorio na Ea A Tra EAR Albano Abilio Anda pan r Fun. Bahia DOURO —, capitil 
senh 19. Quem os pertender falle Epa OS D. | geca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 4 Luiz Adrião da 1 Rocha, vai gahir col 
Ora, priedade. Eeial Pinto. (54)8 k muita brevidade. Para carga e pas 
À um sortimento variado—ultima moda. ce e ae NU) eee NES Rem geiros tracta-se na rua dos Inglez 
' Preço de 55000 a 64500. ENDE-SE uma morada de casas e dois tor. ENDE-SE a casa n.º 2, 4e 6, em gotta 45 ou com o capitão. (4860) 
see ERR e armazem da rua de D. Pe- renos pegados na mesma, quem as perten- tem, 58000 réis do CgadaR to Esroga, a qual*—— Responsavel M. 58. Carqueja 
“45. (5497) | der fallona rua do Rosario n.º 69. (186) lajuste na rua da R b leirá annpal; para o seu | gus> IME PORTO: 
) a Reboleira n.º 47. (4841) 1 TYP. DO COMMERCIO DO | 
| | 


A rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
* colleeções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo. 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PARKINSO 


HA ALLEY, DE LONDRES 
Cantiga casa estabelecida em 1801) 


ABRICANTES de chronometros de mari- 
nha, relogios de esca 


' Deposito no Porto, 


familias, com agua na cozinha e boas salas| APPROVADO" EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
(213) | Cuisinier, de Larrei c de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao E 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, prpnptá, 


provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores, 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 


Este medicamento foi 
al de medecina 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha |no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel a ea 
franceza em 1778 e 179 4: em 1850 foi ap- Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 132. 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
c adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St, 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

Abarea— NOVO TENTADOR 
— acha-se prompta à seguir viaget 
Pede se aos snrs. passageiros legal 
| Sarem suas passagens. | 
Recommenda-se aos snrs. passageiros para apr 
veitar esto excellente navio pclos bons commodos 
tratamento. É 

Caixa Felix Pereira Barboza Br 
Flores n.ºº 99 a 101. 


o au a : 
Rio deJaneiro 
A galera—NOVA FAMA 1º 

Este exccllente navio vai sabir & 


(65) 


N & FRODSHAM 


pe (4746 


g 
a 


pe duplex e de chro- 
a classe, | 


- ECW, muita brevidade, os bellos com odot 
F. J. de F ara, 110, EaD TIS e bom tratamento d'este barco jWB 
(4695) | bem conhecidos do publico, e por isso todos 08 SUB + 
que quizerem tomar passagem ou carregar à bo , 
Laffecteur do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos CMB . 


Sonres, Irmãos, largo do Correio n.º 111 
Fonte dos Ferros Velhos). 


had o 
Riode Janeiro 
A galera TENTADORA—tk 
pitão Emigdio José de Oliveira, sm | 
rá com muita brevidade por ter 
maior parte do seu carregamem 


(ue ú 


eo, 
o 


E 
— po ty 


'ara passageiros, para os quaes tem excellentê 
commodous, beliches para os de prôa e bom trati 
mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua 


S. João n.º 8, ou como capitão. | (47 3) 
Rio de Janeiro | 


A nova galera —-EUROPA—t 
pitão Pires, vai sahir com muita brês.. 
vidade. Este excellente navio tom 
se recommendavel pelo bom tract | 
commodos e grande capacidade qu 
tem para os snrs. passageiros fendo beliches para 
» por um de- |da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 08 


pelle, impigens, alporcas, 
sarna degenerada, escrofu- 
assim como os acidentes 


aprovado pela an- 


(5410) 


f 


o 
Bahia os, 
O palhabote— GRATIDÃO — Mo 
sahir oi poucos dias de demora. Ai) 
da tem praça pe alguma carga! 
a tracta-se com Joaquim Lourenço As 
ves, rua da Reboleira n.º 19. (262 | 


ER: 
. Md. “ 


“e 


